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                ANEXO 1 – Livraria Conventual em 1834

I-O ROL DA LIVRARIA DO REAL CONVENTO DE S.DOMINGOS DE ABRANTES EM 1834.

Inventário em ortografia actual sem ter atenção às regras de transcrição paleográficas, por tal ser irrelevante para o nosso presente intuito:

Fól.21: inventario da Livraria do Convento extinto de São Domingos de Abrantes

Relação dos livros que se acharam na Livraria do Real  C.S.D.

OBRAS DE MEDICINA em Latim:

“Theoria Medicinal” autor: Bento Victor Teventim. (capas em pergaminho). 1 

“Natureza da stirpe” a: João Roelio.1 

“Tratado das doenças e sintomas delas” a: António Ponce de Stª Cruz          

“Método curativo” a: Danielo Carmini (6 livros num tomo,carneira)…1ex.

“Pratica curativa” a: Valeico de Tarantha ……………………. 

“Chave de toda a medicina” a: João Austríaco

“Comentário acerca da medicina antiga e nova” a: João Quinterio

“Comentário sobre os 6 livros de Galeno” a: João Francisco Rosseti

“Uso sobre a escolha de medicamentos purgativos” 2 livros em 1 vol. a: João Messa Damasceno.

“Demonstração verdadeira das subtilezas e propriedades de toda a substancia” a: Valério Martini.

“Comentário sobre as predições de Hipócrates e Galeno” a: Henrique Aquelas

“Obras Medicinais” a: Pedro de Peramatto

“Cirurgia” 7 livros em 1 vol. a: João andré da cruz

“Decisões medicinais” a: Philippe Sabona

“Matéria medica” 5 livros em 1 vol. a: João Roelio

“Vários tratados acerca dos membros naturais” a: Nicolau Nicoli

“Comentários sobre os aforismos de Hypocrates” a: João Argenterio

“Praxe médica” Manuscrito cujo autor é incógnito

“Medicina sobre as enfermidades das mulheres” a: J. Spachio

“Medicina Universal” a: João Batista Montani

“Cirurgia traduzida” do grego em latim, a: Vido Vidio

“Prática Médica” a: João de Fornamira

“Cirurgia Universal” 1ª e 2ª parte a:João Calvo

“Prognostico sobre Hypocrates” a: Jerónimo Cardano

“Exposições sobre as enfermidades humanas”  a:incógnito

“Comentário sobre Galeno” a: Thomaz Rodrigo

“Vários tratados de curativos” a: Francisco Henriques de VilaCosta..1v.

        27 Livros
“Obras médicas” a: António Luiz

“Comentários sobre Galeno” a: Luiz Limezio

“Método curativo de Galeno” a: Thomaz Linacro (inglês) ………. 3vol.

“Matéria médica” de Avicena, a: versão de Gerardo cremonensi….6 vol.

“Mundo simbolizado” a: D. Philippe Pissinelli (obra em italiano) …. 1 vol.

“Medicina e cirurgia” diversos autores, mutilada em 4º (pergaminho). 21vol. 

    “      “               “                “        “              “    em 8º (        “         )..14vol.

           LIVROS em Português:

“Promptuário espiritual” a: Padre Frei Ignácio Coutinho. Fólio…….1 vol.

“Peregrinação” de Fernão Mendes Pinto

“Agiológio Dominico”, de Frei Manuel de Lima

“Primavera Sagrada”, de Frei João de S. Francisco

“Luz de verdades católicas”, de Frei Simão A. de Stª Catarina (carneira)
“Memórias para a História Eclesiástica” D. António Contador………”

“Crónica do Imperador Beliandro”, Manuscrito de autor incógnito….”

“Definições e estatutos dos Cavaleiros Freires de Cristo”……………”

“Prédica” de diversos autores. (em quarto de carneira) ……… 5vol.

   “     “                 “             “              (        “                “        )…..5vol.

“Prédica” de Franco………………. …………………………….. 10vol.

“Prédica “ do Padre Vieira…………. …………………………… 10vol.

“Prédica”, Frei António do Espírito Santo Andrade…………….3vol.

“Prédica” do Padre Reis…………… ……………………………. 6vol.

“Prédica” do Padre Consciência…. …………………………….. 5vol.

“Prédica” do Bispo de Patara……. ……………………………... 7vol.

“Prédica” de Frei Manuel da Silveira. ……………………………4vol.

“Prédica”  do Padre Gouvea………..…………………………… 4vol.

“    .          do Padre Silva ………………………………………….5vol.

2ª colecção do Bispo de Patara…………………………………...8vol. 

Prédica do Padre Manuel do Quental…………………………….4vol.

Prédica do Frei Manuel da Anunciação…………………..…….6vol.

2ª Colecção Franco, mutilada ………………………………..…12vol.

         149 Volumes
            Seguem livros em 4º em Português, tomos em carneira

Prédica, de Frei Manuel da Assunção……………………..…..2vol.

Prédica, de Frei Manuel do Nascimento…………………….….3vol.

Prédica, de Frei António de Santo Eliseu………………………3vol.

Prédica, de diversos autores……………………………………12vol.

      “      , 2ª colecção de diversos autores……………….……12vol.

“Stromas” do Padre João Coutinho……………………………..4vol.

Prédica, de Frei Lourenço de Santa Tereza………………..….3vol.

Prédica, do Padre Luís Alvares…………………………………2vol.

Prédica, do Padre Galvão……………………………………….2vol.

Prédica, do Padre Luís Ascenção………………………………2vol.

Prédica, de Dom Diogo da Anunciação………………………..2vol.

     “     , de diversos autores……………………………………17vol.

Prédica, do Padre Luís da Assunção…………………………..3vol.

      “      Sacramental de Frei Domingos de S. Tomaz……….2vol.

Prédica, de Frei Manuel da Anunciação……………………….2vol.

“Conselho fiel” do Padre Frei Manuel Guilherme……………..3vol.

“Hymnologia Sacra”, Frei Manuel Ascensão………………..…3vol.

“Cabo da enganosa esperança”,Pe.Dom Tomás de Almeida.3vol.

“Mocidade enganada e desenganada ……………………. ….1vol.

“Estrela dominica”, por Frei Lucas de Santa Catarina……….1vol.

“Desenganos Místicos”, Frei João Pacheco………………….1vol.

“Céu místico”, Padre Sebastião de Azevedo……………….1vol.

“Esperança entre o temporal e eterno”,Pe João Eusébio Nuremberg.1vol.

“Espelho monástico”, Frei João Barba Rica……………….1vol.

“Luz e calor”, Padre Manuel Bernardes…………………….1vol.

           “Vida do venerável Padre José Vaz”, do Pe Sebastião do Rego.1vol.

  Larraga, 1 em carneira e outra em pergaminho……….2vol.

“Claustro Dominicano”, Padre Frei Pedro Monteiro……….2vol.

                                               [image: image107.jpg]



“Vozes da alma”, Frei António da Expectação…………….2vol.

“Crónica do Rei D. João III”, Francisco de Andrade……….1vol.

· 94vol.

               Livros em 4º em Português, em tomos.

“Doze fugas de David”, Frei Bartolomeu Limpo…………………

“Comparação Universal dos vícios contra as virtudes”, P. Frei Pedro Correia…

“Comentário sobre toda a história evangélica”, Cornélio Jancenio

               Ditos em pergaminho

“Prédica” do Padre Vieira……………………………………12vol.

       “       Do Frei Manuel Gouveia……………………………7vol.

       “ Do Frei Custódio de Almeida………………………….6vol.

“ de Dom Diogo da Anunciação, Arcebispo…………….3vol.

“ do Padre Diogo Curado………………………………..3vol.

“ do Padre Manuel Reis…………………………………..2vol.

“ do Frei José de Souza…………………………………3vol.

“ do Frei José de Oliveira……………………………….4vol.

Prédica do Padre Bartolomeu do Quental……………..3vol.

”        do Padre Manuel Bernardo……………………2vol.

“        do Padre João Coutinho…………………………2vol.

“        do Frei Ignacio dos Ramos…………………………2vol.

“        do D. José da Natividade…………………………..2vol.

“        do Frei Lucas de Santa Catarina…………………..3vol.

“         de diversos autores………………………………….18vol.

Cordel triplicado, Venerável  D. António Spínola……1vol.

Homilias da Quaresma, frei Pedro calvo…………………….1vol.

“Máximas espirituais”, frei Affonso dos Prazeres……………1vol.

“Itinerário da terra santa”………………………………. 1vol.

“Stromas” do padre João Coutinho………………………….1vol.

“Peregrinação cristã”, B.el Tristão Barbosa de Carvalho…1vol.

“Báculo pastoral” pelo lic. Francisco Saraiva de Souza……..1vol.

87vol.
Segue portugueses em carneira

“Instrução para os sacerdotes” 8 livros em 1 vol, por Francº Toledo..1vol.

“Prédica” 
por frei Felipe Dias Lusitano………………………3vol.

“Cânones e decretos do concilio tridentino”,notas de João sotealli…1vol.

“Coroa de ouro sobre o santíssimo rosário”, padre frei Goncino Henrique.1vol.

“Questões sobre toda a lógica de Aristóteles”, de frei Jacinto Petroni….1vol.

“Vários sermões de santos do tempo”,frei Jacob de Voragini.7vol.

“Exortações monásticas”, de frei Lourenço de Porteli………..1vol.

“Sermões dos santos”, por frei António Navarro…………1vol.

Livros espanhóis em folio…………carneira

“Sol do ocidente”, por frei Alonso de S. Vitores…………….2vol.

“Suma de teologia moral”, de Vilalobos…………………….2vol.

“Grau do evangelho”, por padre José de Ormaza…………2vol.

“Tratado do sacramento”, por frei Pedro de Leduma……….2vol.

“Theologia moral sobre casos de consciência”, de frei Jaime Currela….4vol.

“Obras espirituais” do venerável Padre Frei Luís de Granada….2vol.

“Pratica de confessionário”, frei Jaime Currela…………….3vol.

                                                [image: image2.jpg]DE Las PROFOSICIONES CONDENADAS
i Sabiadde N5 P locencioX
SO ATERTY,
s cisox s aLicios o L THoLociA MomaL,
70 R

o 51000 ST B, CONTRSOR ¥ Pcresrss
D ECIAMARUARLA 1MPRESSTON,

BOA.
BT R Ava

i





“Ordenações dos 7 salmos penitenciais” em 3 partes, frei Pedro Veja…1vol.

“Discursos Morais”, frei Luís de Azevedo………………….1vol.

“Comentários sobre o catecismo cristão”, por frei Bartolomeu Carransa….1vol.

“De Abulense Ilustrado” , por Alonso Furtado……………….1vol.

“Ideias vagas de orar”, por frei Francisco Sobrecasas...….1vol.

“Estatua e Arvore com vós”, de Dr. D. Estevão Aguilar……1vol.

“Promptuario Espiritual” por frei Ignacio do Couto………….1vol.

“Pratica de curas e confessores”,pelo Padre Bento Remigio…..1vol.

“Tratado de conveniencia das Monarquias Católicas, frei João da Ponte.1vol.

  41vol.
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“História Evangélica” por D. José da Virgem Maria…………….1vol.

“Bulas de Benedito XIV”……………………………………………5Vol.

“Direito Canónico Universal” por frei Anacleto Reiffenstnel……3vol.

“Teologia Moral”……………………………………………………..1vol.

“Obras de Santo Agostinho”, em 8 livros……………………..…10vol.

“Obras de Santo Ambrósio”, em 3 livros………………………….5vol.

“Teologia Moral”, de Bonacine…………………………………….3vol.

“Doutrina Evangélica”, de S. Gregório……………………………2vol.

“Obra” acerca do Padre Francisco de Roxas…………………...2vol.

“Bullário da Ordem dos Pregadores” 3º,4º,5ºAnal da mesma ..4vol.

“Comentários à suma de s. Tomaz de Aquino………….………4vol.

“Comentários à Sagrada Escritura”, de Souto……………….….4vol.

“          “                   “                      ,de Lanura………………..…2vol.

“          “         aos Salmos de David”, incógnito……………….…2vol.

“          “         á Sagrada Escritura”,frei José da Silveira………..8vol.

“Teologia Moral”, de Rotário……………………………………….3vol.

“Teologia”,de Molina………………..

“Comentários”,de Mrigenes…………………………….…………2vol.

“Comentário”, do Cardeal Hugo, expositor à Sagrada Escritura.6vol.

“Epitome dos Santos”,em 3 livros………………………………..5vol.

“Trocinio (sic) de Teologia”, frei Domingos de S. Tomás……..3vol.

“História de L. Lipomano”, pelo Bispo de Veruense……….….2vol.

“Discursos”, de Galvão……………………………………….….2vol.

“Comentários Literários e Morais ao Sag. Evangelho”, Fr. Mel.Encarnação…………………………………………………….4vol

“Vitória da Palavra de Deus, Gloria e Honra do filho do homem e…  Autor: Ruperto (Abade da Ordem de S. Bento).

“Verdades Aureas”, por frei Seraphino…………………………...2vol.

“Opúsculos do Cardeal”, de Tomaz D.Caetano………………….1vol.

“Comentários aos 4 evangelhos e actos dos apóstolos…”, incógnito…………………………………………………………….…3vol.

“Teologia Sagrada”, de Frei Pedro Cabrera…………………….…2vol.

“Comentários”, do Padre Diogo de Baieza, em 1 livro……….…..3vol.

                                                                                                                                                           104vol.

“Comentários”, 3º e 4º de Baieza……………………………….….1vol.

“Suma da sagrada teologia” de S. Tomaz de Aquino, com. Cardeal Caetano……………………………………………………………….2vol.

“Teologia moral”, 3º e 4º tomo, Frei André da Mãe de Deus……2vol.

       “          “     5º e 6º tomo em 1 vol.,de Frei Sebastião de S. Joaquim……………………………………………………………….2vol.

“Comentários à Sagrada Escritura”, de A. Baltazar Pau………..4vol.

“Obra de S. Bernardo”………………………………………………1vol.

“Disputas do Sacramento do Matrimónio”,de Tomaz Sanches..1vol.

“Comentários sobre os livros dos reis”, de Francisco de Mendonça,3º tomo…………………………………………………………………..1vol.

“Instruções sobre várias matérias relativas à nova Polianteia”…1vol.

“Tratado Tomistico de livre arbítrio”, Frei Jorge de Santa Maria..1vol.

“Comentário sobre a 1ªparte S. Tomás”, de Fr. Fraº Cumel Palentino……………………………………………………………….1vol.

“Homilias de todo o ano”, Frei Pedro Calvo………………………..1vol.

“Praxe do foro penitencial” , Padre Valério Reginaldo……………1vol.

“Concordância das Bíblias”, por Padre Francisco Lucas………...1vol.

“Comentário à Epistola de S. Paulo”, por João A. Velasquez……1vol.

“Documentos sobre o Pentateuco”, de Frei Jerónimo Oliastro….1vol.

“Doc. sobre o ornato e vestidos de Aram” , por Diogo de Castilho…………………………………………………………………1vol.

“Interpretação sobre todos os salmos”, Frei Francisco Fidelmano………………………………………………………………1vol.

“Comentários sobre o Apocalipse” , de Vaz Viegas……………….1vol.

“Doc. Sobre o Evangelho de S. João”, de D. Francisco Toledo…1vol.

“Explicações D. Dionisii Cartusiano sobre os 4 evangelhos”…….1vol.

“Exame eclesiástico”, de Félix Portentes………………………….1vol.

“Comentários sobre os livros dos juízes”, de vila roelo………….1vol.

“Filosofia tratando da alma”, de frei Fortunato brixia…………….2vol.

“Comentários à 2ª parte de S. Tomaz”, de Frei Fortunato de Lorca…………………………………………………………………..2vol.

“Teologia” , de Frei Pedro de Cabrera……………………………..1vol.

“Gloria da Mãe da Igreja”, de Frei Tomás de S. Cirilo…………...1vol.

“Comentários” , de Roberto Abade……………………….………..1vol.

        35vol.
“Discursos Morais ao 1º livro dos Reis”, de Padre Manuel Maxera…………………………………………………………………….1vol.

“Tratado Analítico”, de Frei Francisco Velasco……………………….1vol.

“Tratado de oficio e jurisdição de Datário” (sic), Pe Teodoro Amiencio………………………………………………………………….1vol.

“Curso de Direito Universal”, de Francisco António Scalona……….1vol.

“Explicação da Bula da Santa Cruzada”, Pedro André Mendo……..1vol.

“Maré Magnum”, de Frei Domingos Ryera……………………………1vol.

“Coment. Das Instit. Justinianam”, de João Jorge K…………..…….1vol.

“Dicionário manual Grego-Latino”  de Cronelio Sobrevelii………….1vol.

“A suma dos pregadores”, de Brumyard……………………………...1vol.

“Geral erudição dos padres sobre os louvores e mistérios de Maria Santíssima”, de José de Lacerda……………………………………..1vol.

“Comentários” Abelha (sic) do Líbano, de Dom Frei António da Mãe de Deus………………………………………………………………………1vol.

“Teologia Moral pelo Ver. Padre Lacroix”, de Nicolau de Marotta…1vol.

“Comentários sobre os 4 livros dos Reis”, de Padre Francisco de Mendonça………………………………………………………………..1vol.

        Em 4º

“Tratado dos Monges”, de Francisco Bellizario………………………1vol.

“Moral Cristã”, de Jacob Berrombes………………………………..….1vol.

“Auxílios da divina graça e arbítrio humano” 12 l. em 1vol.,de Diogo A.Martinensi………………………………………………………………1vol.

“Escudos contra os vícios”, de Frei Ignacio de Santa Maria………..1vol.

“Teologia dogmática e Moral”, de Natal Alexandre…………………..4vol.

“Humylias de S.João Crisóstomo”……………………………………. 5vol.

“Medina sobre Izayas”…………………………………………………..2vol.

O mesmo interprete sobre S.Tomaz

“Curso pilosofico”, de Palanco………………………………………….3vol.

“Diferentes sciencias”, vários autores…………………………………? Vol.

“Discursos evangélicos”, de Padre Jerónimo Pardo…………….……1vol

“Sermões para as festividades de Cristo”,Pedro Aventano…………1vol.

“Discursos Predicáveis”, de Frei João da Mata………………….……1vol.

“Campanha espiritual”, de Frei Bernardo de Paredes………………..1vol.

42 vol.

“Autoridade da sagrada escritura”, de Pedro Canisio………………..4vol.

“Comentários”, de Benedito Pereira Valentim……………………..….2vol.

“Demonstração dos direitos do estado eclesiástico”………………... 2vol.

“Luz Mística”, de José Lopes…………………………………………...1vol.

“Obra de Philão”, de J. ………………………………………………..…1vol.

“Torre de salvação”, de Padre Ignacio de Santa Maria………………1vol.

“Notas às lições evangélicas”, de Padre Pedro Canirio………………2vol.

“Manual de confessores”, de Martinho A……………………………….2vol.

“Comentários”, de Cornélio Jancenio, Bispo………………………..…1vol.

“Comentários eclesiásticos” , de João Lorino………………………....1vol.

“Descendência de S. Domingos”, de Frei António Bremond.1vol.

“Obra”, de João Ozorio……………………………….………………….1vol.

“Discursos predicáveis”, do Padre Agostinho Paoleto……………….3vol.

“Doutrina de um anónimo sobre sacramentos e vários dogmas”…...2vol.

“Lugares teológicos”, de João D. Israel………………………………...1vol.

“Indícios de gratidão”, de Sebastião Cezar de Menezes……………..1vol.

“Panteon celeste-ceo empyreo-luz evangélica”, P. Henrique Engelgrave ………………………………………………………………………….…….4vol

“Sermões quadragessimas”, do Padre Miguel Calvo……………..…1vol.

“Sermões morais”, do Frei Carlos Wanhorne……………………..….1vol.

“Sciencia universal dos Pregadores”, Mário Bignoni………………...3vol.

“Concina” (sic), em quarto………………………………………….…30 vol.

“Concina” (sic), em oitavo……………………………………………..13vol.

“Psalmos de David comentados”, de Gil Bento Generbrado……….1vol.

“Duas Constituições da Ordem dos Pregadores”…………………….2vol.

“Cântico Mariano”, de Pedro do Amaral……………………………….1vol.

“Sermões do tempo e vários Santos”,por Jacob de Voragine…….…1vol.

“Tratado de Teologia Moral e Método da confissão”-2ª dita…………1vol.

“Compendio da Bula da Santa Cruzada”,por Thomaz Tamborino….1vol.

“Privilégios concedidos pelos Pontífices à Ordem dos Pregadores”, Fr. E.U………………………………………………………………………….1vol.
 84vol.
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“Tratado sobre os Evangelhos da Quaresma”, de Frei Diogo Lopes de Almeida……………………………………………………………………1vol.

“Rudimentos Concionatórios”, por Frei Manuel de São Luís…..…1vol.

“Suplemento de ofícios Divinos Dominicanos”………………….….1vol.

“Comentário dos livros dos juízes”, por Frei João Freire………….1vol.

“Philosofia”, sem autor………………………………………………..3vol.

“Várias obras, de vários Padres da Igreja”, Alardo Aemstebredamun………………………………………………….…..2vol.

“Sermões Evangélicos”, por Pedro de Paleide…………………….1vol.

“Tábuas analíticas derivadas de vários escritores”, por D.Wilhelm Lindani…………………………………………………………………..2vol.

“Tratado sobre o maior Gosmão (sic)”, 3 tomos e 3 ditos em latim, todos de folio.Por Godoy……………………………………………………..6vol.

         Em 8º

“Sermões evangélicos”, por Pedro de Paleide……………………..2vol.

“Cânones de Concílio Provincial”………………………………….…1vol.

“Várias explicações sobre o Evangelho S.João”, de Fr. João Ferro…1vol.

“Sermões Morais do tempo”…………………………………………..1vol.

“Flores de questões teológicas”, por Frei José Valentino………….2vol.

“Lugares comuns da palavra divina”, Frei Luiz de Granada………1vol.

“Sermões dos Santos”, por Dom Damião Dias……………………..1vol.

“Teologia” de Cunuliat (sic) ………………………………………..…1vol.

“Artes”, do Padre Manoel Alves………………………………………3vol.

“Philosophia Pripatetica”(sic) , de João Batista…………………….1vol.

“Metaphirica” (sic), de Altier…1vol.

      Totalidade da Livraria 871, sendo de capa de carneira 647 e de pergaminho 209

Fól.28 “Livros inúteis (sic) que se acharam na mesma Livraria cento e quinze o que tudo passou por nossa mão e assignamos. Abrantes, 22 de Agosto de 1834.”

Gregório José Duarte, Manuel Pedro Pereira e Manoel Joaquim do (1º regimento).
Anexo 2 - Biografias dos Religiosos Dominicanos
:

1-Frei João Spinica, religioso residente no primitivo assento da ordem, em Alferrarede, que viveu pelos anos de 1448 e 1480, quando foi assassinado por um criado dos senhores da Casa dos Almeidas, na então vila de Abrantes, por alegadas querelas verbais.

Existiu em Lamego, neste mesmo período, um indivíduo com este mesmo apelido, que nos parece ter sido seu parente.

A sua ocupação dentro do convento deveria de ser a de Procurador da comunidade, uma vez surge amiúde fora do mesmo, sozinho, o que contraria a Regra que a sua ordem adoptou.

Foi dos primeiros dominicanos a habitar o primitivo Convento abrantino. 

2- Frei João, religioso dominicano em 1467, ainda no Colégio de Alferrarede.

3- Frei Álvaro, religioso que surge na documentação em 1467, no Convento de Alferrarede.

4-Padre Frei Pedro de Agoada, presumo ter sido o primeiro Prior da comunidade dominicana em solo da então vila de Abrantes, pelos anos de 1479-80 em Alferrarede.

Era religioso com formação superior, pois os irmãos leigos não podiam ser priores de qualquer casa por razões evidentes. A sua origem deveria ser da região de Aveiro.
5-Padre Frei João de S. Vicente, Prior do definitivo Convento de 2ª vigência claustral, agora já dentro da vila. Acompanhou o Rei Dom Manuel I em Abrantes, e temos como certo a sua posição de Prior da comunidade desde 1506 até 1522, ou seja acompanhou a construção da nova casa dominicana muito de perto.


Foi ele que estabeleceu os diversos espaços construtivos do Real Convento, e que assinou vários pedidos e licenças importantes para a comunidade.

Foi o primeiro Prior da nova era, a era manuelina de maior prestigio para a comunidade.

6-Padre Frei Amador Henriques, em 1537 surge como o procurador da comunidade.

7- Padre Frei Mateus de S. Domingos, de nacionalidade Italiana, mas professou em Portugal. Em 1541, é nomeado Vigário do Mosteiro de Nossa Senhora da Graça de S. Domingos de Abrantes, de Senhoras.

É assim o segundo italiano a exercer o seu munus nesta vila e frade no Real Convento masculino.

Neste ano visitou e pernoitou no Convento o famoso Frei Jerónimo de Padilha, Provincial, onde foi o responsável pela criação do Mosteiro das Donas de Abrantes, onde lançou o hábito dominicano a 11 religiosas.

8- Padre Frei Pedro Bom, em 1548, exerce o cargo de Procurador das Monjas do Mosteiro Dominicano de Nossa Senhora da Graça de Abrantes com o objectivo de tratar das obras e mais assuntos relacionados. Foi frade no Real Convento de homens.

 Neste ano esteve de visita ao Real Convento, o Padre Provincial Frei Francisco de Bovadilha, que cerimoniou várias festas abrantinas.

9-Padre Frei Cosme do Rosário, bibliotecário ou arquivista da comunidade durante os últimos trinta anos de quinhentos.

10-Dom Frei Lopo de Almeida, dominicano do final de quinhentos da Casa de Abrantes. 

Foi Prior de vários Conventos da Ordem: Benfica, Batalha, Aveiro, Porto e ainda Reitor do Colégio de Coimbra. Ocupou as maiores dignidades da ordem sendo emissário dominicano a Roma, foi Definidor Pregador e Pregador Geral, pela sua grande vocação de frade.

Teólogo de craveira, foi neto do III Conde de Abrantes.

(Real Biblioteca da Ajuda, Genealogias Manuscritas, 50-IV-2, fol.221)

11- Padre Frei Francisco de Faria, no primeiro ano da perda da independência (1581) era o Prior da Comunidade em Abrantes.

12- Padre Frei Manuel de Leiria, dominicano que ocupou o lugar de Vigário no Real Convento em 1581.
13- Padre Frei Jerónimo de Alva, Prior do Real Convento de Abrantes em 1588.

14- Padre Frei Pedro da Gama, surge como Vigário/sub-Prior em 1588, do Convento abrantino.
15-Dom Frei João da Piedade Pinto (Abrantes:1558 - Abrantes +28. Junho.1628), Bispo de Macau e de toda a China (30.8.1604-1626), nomeado por Felipe II e confirmado por Sua Santidade o Papa Clemente VII aos 30 de Agosto de 1604.

Fez o seu noviciado num cenóbio dominicano em Lisboa (ANTT, S.D.L., 58,71), onde se encontra ao 23 de Julho de 1582, com enormes qualidades religiosas, muito penitente, humilde, piedoso e caridoso. Apesar de ter ido ao Convento de Azeitão pedir ao Padre Mestre dominicano para entrar e o mesmo lhe ter respondido que era um pouco fraquinho para os rigores da Religião. No 1º ano de noviço mostrou tais qualidades e progressos (no estudo das Artes) que o Padre Provincial o enviou para o Colégio de São Tomás de Coimbra e estudou Teologia, onde passou 4 anos como Colegial. Ele se ofereceu de livre vontade e embarcou para a Índia onde começou a pregar com tanto e “…entranhável zelo…” que espantou a todos.


Mais tarde edificara uma Igreja na Índia e existe um relato de milagre num baptismo referente à sua pessoa e intercessão. Passou 16 anos nesta terra de gentios a conquistar gente. 

(Sermão pregado por seu sobrinho em Abrantes, biblioteca do Rio de Janeiro)

Ordena-se de Missa, na Basílica Sé Catedral de Nossa Senhora da Assunção de Évora a 5 de Março de 1583. (Arquivo da Basílica Sé de Évora, 5vº,matric.220v)

Chegou a ter o delicado cargo de confessor da Reverenda Madre Sóror Filipa do Santíssimo Sacramento no Convento de Santa Catarina, na cidade de Évora, que desempenhou com grande capacidade.

Familiar do Santo Oficio da Santa Inquisição. Do Conselho de Sua Majestade. 

Por volta de 1588 terá ido para a Índia

Em Janeiro de 1605 ou 1607 partiu para o seu cargo na nau do capitão D. Francisco de Almeida, onde foi substituir o Bispo Frei Leonardo, da Ordem de Cristo, no Bispado de toda a China, devido ao seu falecimento. (BNL, res.cx.26,nº153,ano de 1605 -101-).

Frei José da Natividade, famoso pregador geral da ordem dominicana, na sua obra “additamento ao Agiologio Dominico…” de 1743, refere na introdução da obra que”…Em Macao, a Fr. João da Piedade; o qual depois de o ter escutado a maior parte do Império da China, converteo para Deos innumeraveis almas.” Aqui se atesta a fama e glória desta brilhante missionário em paragens tão longínquas e perigosas, onde muitos pagaram com a vida o testemunho de Cristo e de Portugal.

Ordenou em 1608 o famoso jesuíta Diogo de Carvalho e em 1609 João Baptista Machado, mártires e beatos.

Foi para a Índia com 19 missionários (onde se incluía Frei Jerónimo de S. Tomás) aí foi Leitor de Teologia e Reitor do Colégio de S. Tomás de Goa e Reverendo Prior do mesmo Convento da mesma cidade.

Natural de Abrantes, onde aprendeu as primeiras letras e o latim, depois fora frade dominicano. No entanto estudara também mais tarde em Coimbra. Seu companheiro de carteira em criança fora o fidalgo abrantino, António Freire da Fonseca.

Defrontou grande problema institucional quando em 1614 a religião católica foi proibida no Japão.

Representou Abrantes (banco 9) na abertura das cortes no Paço da Ribeira a 14 Julho de 1619, seg. Severim de Faria e Pêro Roiz Soares. Estamos em crer, que esta sua presença em Portugal, foi muito rápida, pois o frade dominicano, só resignou do cargo de Bispo da China ao 10 de Setembro de 1625.

O pai do Bispo, Pêro Pinto, era homem canhoto e também natural da mesma cidade. Sua mãe era Guiomar Coxa. Maria Pinto, sua irmã foi quem tratou no Convento de tratar da sua alma fazendo sua cova, no dito. Seu avô paterno Lopo Vaqueiro, vivia de grangear as suas hortas que tinha em fazenda própria. O Bispo teve mais 3 irmãos, que viveram na sua vila.

A sua ida em nau para o Oriente revestiu-se de certa problemática, pois as fontes não são unânimes quanto à sua partida para o Oriente.

Tentou ir à Cochinchina solucionar problemas dos jesuítas mas foi impedido pelo Vice-Rei da Índia em 1622 por questões politicas.

Em 1623 habilita-se a familiar do Santo Oficio da Inquisição Portuguesa em Lisboa.

Viveu a partir daqui no seu Real convento onde pertencera e foi talvez a mais alta personalidade de sempre do seu cenóbio.

Foi um dos três Bispos que durante 500 anos, mais tempo governou no espiritual a China.

Figura de grande humildade e de grande envergadura moral, fazendo da sua família uma das mais respeitadas da vila de Abrantes.

Redigiu as primeiras memórias de Abrantes, manuscrito que se julga perdido, onde se perdeu o rasto na biblioteca pública de Évora, no século XIX. Foi o primeiro historiador, digno do nome, de Abrantes.

Nasceu e morreu em Abrantes, onde se pregou um sermão pelo ano de 1628 no Real Convento da sua terra. Este sermão impresso só é conhecido um único exemplar no mundo, estando na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, para onde foi levado por Sua Majestade o Rei D. João VI.

De família antiga da notável vila e oriundo de gente muito honrada e cristã velha.

Faleceu a 28 de Junho de 1628, e com o seguinte letreiro de pedra lavrada em cima de seus restos mortais, no antecoro da Real Igreja de S. Domingos: Aqvi jaz  D. Frei João da Piedade, da Ordem dos Pregadores, Bispo da China, do Conselho de Sua Majestade, o qual comprou esta sepultura e nella se não enterrou outra pessoa. E nesta capella se lhe hão-de dizer por sua alma concoenta missas cada anno para sempre, conforme ao contrato que se fez com os Reverendos Padres deste Mosteiro. Faleceu em 28 de Junho de 1628, sendo de idade de setenta annos” memórias encontradas por nós em 1980 na Biblioteca Publica de Santarém, manuscrito feito pelo Padre Montez Mattoso designado por “Memórias Sepulchraes”,sec.XIX

Segundo nos informam os registos paroquiais de S. Vicente de Abrantes, morreu em casa de sua irmã Maria Pinto, residindo na rua da Fonte, e foi sepultado no antecoro do Real Convento de S. Domingos. (ANTT, SV, livro misto 3, fl.228 vº.)

Obs.: para esta noticia biográfica ver: História de S. Domingos (vol.3,91,167,319)

“Documentos Padroado da Índia” Silva Rego  1952 (Vol. VII, 427)

“Hierarchia Catholica” (vol. III e IV), P.Gauchat,  Munster, 1935                                          

“História da Igreja em Portugal”(II-71)

“Etiópia Oriental” (vol. II, 135, 159,171 e 188)

“Dissertação” Ribeiro (vol. V, 226)

ANTT, Habilitação Santo Oficio, maço 151,diligência 1218.

“Dominicanos no Episcopológico dos descobrimentos” António do Rosário,OP, sumário do vol.36 da revista da Univ. de Coimbra.

”Claustro Dominicano” ; Fr. Pedro Monteiro

“Viagem de Felipe II a Portugal”; Lavanha

“Crónica da Ordem de S. Domingos”,P. II, Liv. IV, Cap.VII). Fr. Luís de Sousa

“Macau e a sua Diocese”, Padre Manuel Teixeira, II, Macau, 1940.

“Oriente conquistado a Jesus Cristo”, Francisco de Sousa, Porto,1978

“Monumenta Missionária Africana”,Padre António Brásio,VII,I série

“Boletim de Filmoteca Ultramarina”nº4, p.776

16-Padre Frei Cristóvão Temudo Caldeira, abrantino dominicano que morre a 25 de Fevereiro de 1637. Fidalgo por nascimento, irmão de um familiar do Santo Oficio da Inquisição, Vicente Temudo Caldeira. (ANTT, FSO, maço 1,dil.12)


Filho de Jerónimo Temudo Caldeira e de Inês de Almeida.

     17- Padre Dr. Dom Frei Álvaro Soares de Castro (Abrantes 1578? - Lisboa 1664), Bispo Eleito do Brasil e depois de Elvas, Membro Conselheiro da Santa Inquisição, residiu em Lisboa onde está sepultado (Santa Sé de Lisboa). Cónego da Sagrada Sé de Lisboa.

Filho de Rui Dias de Freitas de Castro (cavaleiro da Ordem de Cristo) e de Dona Antónia de Mendanha Caldeira e Almeida, da melhor nobreza do Reino, e naturalmente de Abrantes.

Matriculou-se em Cânones em 29.10.1620, na Universidade de Coimbra.

Serviu a Inquisição em diversos locais do Reino, sendo figura de elevada craveira intelectual, conforme se constata no arquivo do famoso tribunal.

Seus maiores foram da grande nobreza do Reino. Vários livros impressos (durante anos) foram revistos e assinados pelo seu punho.

Tomou posse como Promotor e Deputado da Inquisição de Évora a 16 de Janeiro de 1637.

Tomou posse como Inquisidor do Tribunal de Évora a 26.11.1641.

1654, é nomeado Inquisidor em Coimbra e depois do Conselho Geral.

Na Inquisição de Lisboa, tomou posse a 18.6.1657, sendo nomeado a 11 de Maio do mesmo ano. Estes cargos duravam geralmente um ano, seguindo outro religioso.

Deputado do Conselho Geral do Santo Oficio em 18 de Junho de 1660, cargo que durou até 1664, sempre com desempenho excepcional. Por estes anos vários membros de sua parentela abrantina ocupavam diversos cargos no Santo Oficio. Como foi o caso do seu sobrinho Diogo de Ataíde, residindo permanentemente em Abrantes.

Vinha à sua cidade natal com alguma frequência, não só a 27.4.1625,25.2.1636 ou a 18.2.1640, para satisfazer compromissos nas paróquias, mas também de visita ao Paço da Abrançalha. (Paço Abrançalha, Dominicanos)

18-Padre Frei Pedro do Horto, natural de Punhete (actual Constância), filho de Pedro Freme. Tomou o hábito no Real Convento de Abrantes (fins do século XVI) professando no de Santarém. Deixou em testamento à sua comunidade religiosa abrantina  variados bens que se venderam. Antes de entrar para frade estudou em Coimbra. (ANTT, SDA, Tombo, fol.192)

19-Padre Frei Jorge de S. Domingos, ocupa o lugar de Vigário do Convento de Abrantes em 1591.
20-Padre Frei Luís Soares, Pregador Geral e Prior no Real Convento de Abrantes de 1594 a 1596.
21-Padre Frei Valério de Pina, ocupa o lugar na comunidade de Vigário em 1594.

22-Padre Frei Manoel de S. Domingos, em 1598 é o Reverendo Prior do Convento Abrantino, durante alguns anos.

23-Padre Frei Luís de S. Paulo, Vigário e sub-Prior da comunidade de religiosos durante os anos de 1598-1599, sendo religioso muito observante e piedoso.
24-Padre Frei Manuel Ferreira, em 1598-99 é membro da comunidade dominicana abrantina.

25- Padre Frei António da Luz, frade dos principais da comunidade em 1598-99, no Convento de Abrantes.

26- Padre Frei António de Santo Agostinho, religioso que durante 1597 a 1599 viveu no Convento de Abrantes.

27- Padre Frei Gaspar Lopes, dominicano em Abrantes durante 1597 a 1600.

28- Padre Frei Sebastião da Ascenção, frade que residiu em Abrantes durante 1598-99.

29- Padre Frei Gaspar da Trindade, viveu no Convento de Abrantes pelo menos durante os anos de 1598-99.
30- Padre Frei Pedro de Jesus, em 1598-99 foi um dos religiosos de coro da comunidade abrantina, que assinavam escrituras notariais.
31- Padre Frei José da Silva, frade dominico que viveu no Convento durante os anos de 1598-99.

32-Padre Frei João da Cruz, (baptizado em S. Vicente de Abrantes a 3.6.1591- +?), Prior da comunidade e do Real Convento de Abrantes, filho de João Vaz de Castelo Branco (Irmão de 1ª condição da Misericórdia abrantina, de estirpe fidalga e nascido na Amieira do Tejo) e de Maria Freire, residentes na Rua dos Oleiros em Abrantes.

Foi também Mestre de noviços no Convento de Abrantes, onde tomou o hábito.

Deixou á sua comunidade algum dinheiro que se gastou e um olival e 10 alqueires de trigo. (ANTT, SDA, Tombo, fol.195 e ANTT, RP, SV.)

33-Padre Frei Manuel de Castelo Branco, (baptizado em S. Vicente de Abrantes a 22.9.1601- +?), frade no Convento de Lisboa, onde ocupou cargos de responsabilidade.

Irmão de frei João da Cruz. 

O pai de ambos os frades, em 1617, era Síndico dos frades abrantinos de Santo António, funções pela qual era remunerado pela câmara com 24 mil réis todos os anos.

(ANTT, RP, SV.)

34-Padre Frei Gonçalo, religioso dominicano da comunidade abrantina em 1616, participando em diversas procissões como a do” Corpus Christi”. Cremos que fosse o Pregador do Convento.

35-Padre Frei Bento da Cruz, (Lisboa 1610? -Abrantes 1679?) Foi Prior do Real Convento de S. Domingos e Pregador Geral.

Foi em nossa opinião o melhor arquivista e gestor da Casa, de todos os tempos. Incansável na forma como organizava tudo na sua casa e foi este Reverendo Frei que dotou em 1656, a Casa com um arquivo organizado e fez o primeiro e único historial deste Convento, organizando o tombo das capelas e fazendo uma autêntica gestão (e revolução) moderna de toda a Casa Abrantina. Religioso que usava a divisa “Labor omnia vincit” e que foi eleito por unanimidade para o honroso e responsável cargo de Prior. Homem destemido e trabalhador, que dotou a casa de uma eficiência económica que perdera durante os anos anteriores “durante a administração filipina”.

Ele foi a figura que criteriosamente fez do Convento abrantino uma Casa de grande estatuto nacional, dentro da ordem dos Pregadores, uma vez que conseguiu fazer dela uma estrutura geradora de mais valias económicas, pegando numa ruína e fazendo dela um Convento moderno e com rendimentos próprios aumentando-os cada vez mais, e prova disso é ver a sua letra de forma em todos as notas que exarou no fundo abrantino da Torre do Tombo.

Mandou executar em madeira prateleiras próprias para a arrumação e distribuição dos milhares de documentos e livros.

36-Padre Frei Pedro de São João (1590? -1678). Autor do “sermão das exéquias do Ilustríssimo e Reverendíssimo Senhor D. Frei João da Piedade”, pregado no Real Convento de S. Domingos de Abrantes. 

Religioso do coro, sobrinho do Bispo de Macau. Estamos certos que seu tio foi um exemplo para si, uma vez que professou na mesma ordem e o tom panegírico demonstram isso mesmo.

Professou a 29 de Junho de 1612 no convento de Azeitão.

Filho de Pedro Gomes e Maria Lopes Bela.

37-Padre Frei Miguel Pinto (Abrantes, 1608 -1680?), sobrinho do Bispo da China, atrás citado. Rezou a sua Missa Nova no Convento Abrantino em 1628. Foi familiar do Santo Oficio da Inquisição. Filho de Simão Pinto e de Joana Moreno, natural de Abrantes. Seu pai testou a 27 de Outubro de 1642, deixando vários bens entre os quais 3 olivais no Porto do Marchão. (ANTT, CSD, Abrantes, Tombo, fl. 196-196vº)

Foi religioso do coro no Real Convento de Abrantes.

38-Padre Frei Miguel António Leitão, (Aveiro 1611 ? - Abrantes 1678?) Leitor de Teologia Moral no Real Convento de Abrantes, em 1638, natural da freguesia de S. Miguel de Aveiro, e ainda familiar do Santo Oficio da Inquisição (ANTT, maço 2, diligencia 30).

39-Padre Frei Pantaleão do Rosário, Reverendo Prior da comunidade conventual abrantina dominicana logo após a feliz Restauração do Reino.
40-Padre Frei António Nogueira, em 1645 é o Prior do Convento Abrantino.

41-Padre Frei António de Almada, em 1638 habilitou-se para ser Familiar do Santo Oficio da Inquisição (ANTT, maço 206,dil.3077). Filho do escrivão do judicial Vasco de Almada (de Olivença) e D. Inez Lopes. Neto materno de João de Almada e D. Maria Fradessa. Neto materno do escrivão do judicial de Abrantes, António Henriques. Natural de Abrantes, ingressou na Ordem Dominicana.

42-Reverendo Cónego Dr. D. Frei Pedro de Ataíde de Castro (Abrantes 1622 -Lisboa 1701), baptizado na igreja de S. Vicente em Abrantes a 27.6.1622, filho do fidalgo de Solar conhecido Diogo Ataíde Coutinho e sobrinho do Reverendíssimo Doutor Dom Frei Álvaro Soares de Castro, dominicano, Bispo eleito, e o seu mentor de vida. (ANTT, RP, SV, Abrantes)

Inquisidor e Conselheiro Real para o Ultramar, figura de grande prestígio, que assinou a anulação do casamento del Rei D. Afonso VI a 24 de Março de 1664, sendo Juiz da causa da nulidade, cargo da maior responsabilidade nacional. 

Na Universidade de Coimbra, matriculou-se na faculdade de cânones em 1643 e formou-se em 1648.Tomou juramento de Deputado da Inquisição de Coimbra a 30 de Dezembro de 1661.É nomeado Inquisidor na cidade de Coimbra a 15.5.1668 e toma posse sob juramento solene a 18.6.1668. Esteve neste cargo cerca de 7 longos anos.

É nomeado a 22.12.1681 no cargo de Inquisidor na capital do Império, tomando posse na véspera de Natal desse ano, permanecendo cerca de 5 anos.

Conselheiro-Deputado do Conselho Geral da Inquisição em 28 de Agosto de 1686.

Deputado e Inquisidor da Santa Inquisição em Lisboa e Coimbra.

Presidente da mesa pequena na corte de Lisboa do Tribunal do Santo Oficio da Inquisição. (ANTT, Conselho geral do santo oficio, Liv.258, Lisboa 1717)

Seu tio foi a sua grande companhia ao longo do seu estado de religioso. A casa dominicana de Abrantes nunca foi sua, apenas a visitava quando vinha à sua propriedade Abrantina. Foi beneficiado da sua igreja de S. Pedro de Évora Monte, à qual deixou testamentado a esmola de 20.000réis.

Foi Inquisidor do Reino em diversos tribunais (Coimbra e Lisboa), vivendo na corte a maior parte da sua vida. Contudo Abrantes e Abrançalha estavam no seu coração, pois no seu testamento deixa muito do seu património pessoal, em prata, ao sucessor do vínculo de seus antepassados, por sinal, talvez, o mais antigo de Abrantes, na posse da mesma família desde a sua constituição. Vinculo este que seria sempre para ser transmitido ao filho segundo.

Contribuiu para a manutenção e perpetuação do Vinculo da Abrançalha, com inúmeros bens e benfeitorias. Manteve ao longo da sua vida estreita relação com o Real Convento de Abrantes, auxiliando na troca de informações sobre património e fazendo alguns negócios com o mesmo. O arquivo da Quinta do Pouchão é testemunho disso nos seus inúmeros documentos.

Sempre foi muito preocupado com a perpetuação de seu nome e de seus maiores, como se constata nas raras fontes disponíveis. Fazia-se transportar sempre por dois pajens e duas criadas (uma delas a sua ama de leite).

Cónego da Santa Sé de Lisboa, onde ocupou o lugar de seu tio, quer no cargo quer no sepulcro, onde jaz juntamente com seu parente, em campa rasa de pedra.

De salientar que a dignidade eclesiástica de Cónego, nesta altura, tinha uma importância muitíssimo maior que hoje em dia, que se trivializou.

Na sua livraria pessoal, o seu ex-libris era a sua própria assinatura “Ataide”, nos seus exemplares nas folhas de rosto, onde constavam dicionários e livros de Direito Canónico entre outras temáticas.

Foi das figuras de maior qualidade intelectual que Abrantes teve, pois exerceu durante toda a sua vida as mais delicadas e responsáveis posições como dirigente de várias Instituições do então Império Português.


Não compreendemos porquê a razão pela qual a cidade de onde ele era natural não lhe ter prestado qualquer homenagem singela, com a atribuição de uma rua, pelo menos.


O seu testamento data de 17 de Setembro de 1701. (Paço de Abrançalha, testamentos, Inquisidores, 2)

(ANTT, conselho geral do santo oficio, Pedro, maço 5, dil.168)

(ANTT, c.g.s.o., Livro 258, Lisboa 1717)

Catastrophe de Portvgal na deposição DelREI D. Affonso o sexto, por Leandro Faria. Lisboa. MDCLXIX

43-Dom Frei Jorge Temudo, Dominicano, viveu em Abrantes desde os 7 anos de idade, sendo seu sangue paterno desta vila desde o século XV.

Nascera em Oleiros, terra de sua mãe mas os Temudos são originários desta vila.

A 4 de Fevereiro de 1558 foi nomeado pela Rainha Dona Catarina, ainda Regente, Bispo de Cochim, cargo que ocupara com a maior honra e dedicação.

Tomou o hábito de Pregador na casa de Lisboa, após passar a juventude em Abrantes.

Durante a sua estada em Cochim foi conhecido pela grande fé que transmitiu e que assim catequizou tantos gentios. Foi um pregador de excepção e por isto foi promovido a Arcebispo de Goa a 13 de Janeiro de 1567.

Celebra o primeiro Concilio Provincial daquele estado e redigiu a sua primeira ordenação. Segundo a maior parte dos autores morre com opinião de santidade em 1572 sendo sepultado na Catedral de Goa. (pág.101 Monografia, Morato)

44-Padre Frei João do Avelar, abrantino, filho do Almotacé (em 1624), e Procurador do concelho de Abrantes, Álvaro Gaio Gago e de Maria Gil.

Em 1676 fazia parte da comunidade conventual abrantina.

 Frade dominicano mencionado numa doação do Casal dos Frades em S. Miguel do Rio Torto, de 1791. (ANTT, CSD, Consolação, maço 5, caixa 14, docº 18)

45-Padre Frei Bernardo Freire, natural da vila, religioso em Abrantes pelo menos de 1720 a 1741, falecendo antes de 1750, neste mesmo Real Convento. 


Frade muito escrupuloso. Sem mais noticia.

46-Padre Frei Francisco de S. Tomás, sabemos apenas que foi Padre Mestre do Real Convento de sua terra natal, Abrantes, e que em 1684 é citado no testamento de sua irmã Ana Temudo Caldeira. A cova (sepultura colectiva) dos Temudo situa-se na capela do crucifixo na Igreja de S. João. (ANTT, caixa 2, nº14, fól.11)

47-Padre Frei Sebastião Cardoso, Prior em 1682 do Convento de Abrantes.
48-Padre Frei Manuel da Ascenção, religioso no Convento de Abrantes em 1682.
49-Padre Frei António de Sampaio de Jesus, frade em Abrantes no ano de 1682.

50-Padre Frei António da Ressureição, dominicano residente em Abrantes em 1682.
51-Padre Frei Pedro da Cruz, em 1682 fazia parte da comunidade abrantina dominicana.

52-Padre Frei Manuel dos Santos Rosa, frade em 1682 no Real Convento de Abrantes.

53-Padre Frei Manuel Monteiro, religioso residente em Abrantes em 1682.

54-Padre Frei João T., frade em Abrantes no ano de 1683.
55-Padre Frei Simão do Sepulcro Santo, dominicano residente em Abrantes no ano de 1683.
56-Padre Frei Luís da Madalena, em 1683 fazia parte da comunidade conventual de Abrantes.
57-Padre Frei Manuel do Nascimento, serve o Convento de Abrantes como o procurador da comunidade em 1694. Contudo ainda reside na comunidade em 1738.

58-Padre Frei António do Espírito Santo, religioso de Abrantes de 1694 a 1700.

59-Padre Frei José Vieira, Prior da Comunidade abrantina em 1709.

60-Padre Frei Cristóvão da Silveira, Abrantino por nascimento, que tomou o hábito de dominicano no Real Convento de sua terra, ao qual deixou um bom património de casas na rua de S. Sebastião, o qual dinheiro o Prior aplicou em fazendas que todos os anos rendiam avultadas verbas (cerca de 1600 reis anuais) para a comunidade pregadora. Essas casas, estavam arrendadas a um sacerdote de nome João Temudo da Silveira.

Religioso de finais do século XVII.

(ANTT, SDA, Livro 7, Capellas, fól.199) 

61-Padre Frei Manuel do Desterro, dominicano residente em 1709-10 neste convento de Abrantes.

62-Padre Frei Manuel de S. Francisco, pertencia à comunidade abrantina em 1709.

63-Padre Frei Lourenço de Andrade, frade da comunidade dominicana abrantina de 1709 a 1738.
64-Padre Frei Sebastião França, religioso de coro, identificado em 1710, em Abrantes, no convento de S.Domingos.
65-Padre Frei Manuel de Santa Maria, frade abrantino, que representava a comunidade em actos notariais em 1709-10.

66-Padre Frei João de S. Tomás, frade dominicano residente em Abrantes, foi o Procurador da Casa em 1718.
67-Padre Frei António Vieira, em 1720 e 1725 foi o Reverendo Prior do Convento Abrantino.

68-Padre Frei João de Sousa, foi o Procurador do Convento de Abrantes em 1720.
69-Padre Frei Francisco de Mello, Leitor de Moral no Real Convento de Abrantes em 1720, cargo da maior responsabilidade e qualidade.
70-Padre Frei Manuel de Sá, frade em Abrantes pelo ano de 1720-21.
71-Padre Frei Victorino de Santa Engrácia, frade no Convento pelos anos de 1720-21, onde foi membro considerado pela qualidade moral.
72-Padre Frei António da Natividade, em 1720 foi frade na comunidade abrantina.
73-Padre Frei Bernardo Freire, frade em 1720 do Convento Abrantino, assinando ainda documentação em 1741.
74-Padre Frei Miguel de Santa Rosa, frade da comunidade dominicana em 1720, sendo Procurador em 1741 e vivendo ainda em 1746.
75-Padre Frei Faustino, religioso em 1720 da comunidade.

76-Padre Frei António do Evangelho, membro dominicano da casa abrantina em 1720.

77-Padre Frei Luís Coelho (1721-1746), Examinador Sinodal, Leitor de Moral no Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Viveu nesta comunidade dominicana durante mais de vinte anos e foi um Pregador de grandes méritos, pois teve o privilégio de ver as suas pregações publicadas, pelo menos três dos seus discursos. Ele foi o autor do “Sermam nas exéquias do Santíssimo Padre Clemente XI, que na Igreja de S. Vicente da villa de Abrantes se fizerão, por ordem do Illustrissimo, e Reverendíssimo Senhor Joam de Mendonça, Prelado Assistente do Solo Pontifício, do Conselho de S.Magestade, seu Sumilher da Cortina, e BISPO DA GUARDA, Em cujas Exéquias fez, Pontifical com assistência das Dignidades, e Cónegos de sua Sé. Pregado pelo Padre Fr.Luis Coelho”.

1722, Lisboa, Oficina de Joam Pedrozo, 37 fól.
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BNL, sermonária, cota truncada. Foto do Autor 2010.
78-Padre Frei António da Natividade, primeiro boticário que nós encontramos no início do século XVIII, no Real Convento de S. Domingos, a dirigir o serviço assistencial farmacêutico aos religiosos, Hospital da Misericórdia e população civil em geral. Frade muito produtivo e activo na elaboração de medicamentos, uma vez que as contas para com a Misericórdia atingiam valores muito elevados, de 1718 a 1730. (AHCA, Santa Casa da Misericórdia de Abrantes, doc.642 de 7 de Julho de 1718 e doc.642 de 7 de Novembro de 1730)

79-Padre Frei João dos Anjos, sacristão-mor do Real Convento de Abrantes pelos anos de 1726 a 1728, dominicano de boa caligrafia e de grande autoridade. Fez de chanceler do convento em 1727 como se constata no arquivo familiar dos Valadares Sotto-mayor.

(BNL, Reservados, códice nº693) 
80- Padre Frei Francisco de Oliveira, pelos anos de 1620-1627, foi Padre Mestre do Convento, onde era pessoa muito culta e foi o coordenador dos apontamentos (hoje desaparecidos da Biblioteca de Évora) do Bispo da China Dom Fr. João da Piedade, sobre a antiguidade de Abrantes.

81-Padre Frei Pedro de Sena, religioso dominicano em Abrantes registado em 1721, vivendo ainda em 1734.
82-Padre Frei Tomás de S. Agostinho, em 1721 era frade na comunidade da vila de Abrantes.
83- Frei Francisco Gonçalves, frade dominicano em 1721, onde toma o hábito de converso, residente em Abrantes.
84- Frei Manuel Teixeira da Mota, frade converso em 1725.
85-Padre Frei João Cunha, frade em 1725 a residir no convento de Abrantes.

86-Padre Frei João dos Anjos, Sacristão-Môr em 1726-27 no Convento de Abrantes.
87-Padre Frei José Madail, Reverendo Prior de 1734 a 1736 no Convento de Abrantes.
88-Padre Frei Manuel do Espírito Santo, ocupou o lugar de Vigário da comunidade em 1734.
89-Padre Frei Diogo A. Meneses, frade dominicano em 1735.

90-Padre Frei Teodoro de S. José, frade residente em 1734.
91-Padre Frei Eusébio de S. José, frade residente em 1737.

92-Padre Frei Boaventura Mascarenhas, Prior do Real Convento de Abrantes em 1738.

93-Padre Frei João Rosa, Leitor de Moral do Real Convento em 1738.

94-Padre Frei Domingos da Conceição, frade residente em 1738.


95-Padre Frei Manuel de Santa Maria, religioso da Ordem dos Pregadores, que rezou muitas missas por almas de irmãos da Misericórdia na Igreja da mesma Irmandade, em 1738. (Arquivo Paço de Abrançalha, CSD, nº 10)
96-Padre Frei António do Evangelista, natural de Abrantes, foi frade pelo menos durante estes anos de 1734 a 1745 no Real Convento Dominicano, ocupando quase sempre o cargo de Sacristão-mor (40-41-44)da comunidade, dirigindo os serviços na Igreja.

Filho de Maria Lopes, herda de sua mãe umas casas na rua dos Castanhos, em 1737. (AHCA, Misericórdia, doc.258, 7.Maio de 1737, fol.620-inv.Ladislau Figueiredo e Silva)
97-Padre Frei João Baptista da Purificação, frade Procurador do Convento de Abrantes em 1745 e residente em 1747.

98-Padre Frei Damião do Rosário e Paiva, frade dominicano de 1743 a 45.
99-Padre Frei José Botelho de Lucena, em 1745 reside no seu convento de Abrantes.
100-Padre Frei Francisco de S. José, frade da comunidade em 1745.
101-Padre Frei D. Félix de S. Tomás, Prior do Real Convento em 1741.

102-Padre Frei José de S. Tomás, em 1741 surge como Procurador do Convento abrantino.

103-Padre Frei Inácio Caetano, Leitor de Moral em 1741 da comunidade dominicana.

104-Padre Frei João Correia, frade registado em Abrantes no ano de 1741.

105-Padre Frei Caetano do Rosário, Prior da Comunidade em 1742.
106-Padre Frei Manuel Dinis, Prior do Convento de 1742 a 1744.

107-Padre Frei João Correia Botelho, Procurador do Convento em 1742.

108-Padre Frei Luís de S. Policarpo, em 1742-3 foi Sacristão-Môr do Convento. 
109-Padre Frei João Pessoa da Fonseca, frade no Convento em 1742.

110-Padre Frei Luís de Santa Inês, religioso dominicano em 1744.

111-Padre Frei António do Couto Pereira, Prior da comunidade em 1746.

112-Padre Frei João do Nascimento, Sacristão-Môr em 1746 no Convento.

113-Padre Frei João de S. Alberto, frade do convento em 1746.

114-Padre Frei António de Santa Tereza, frade dominicano em 1746.
115-Padre Frei João António (Pereira ou Pérsia), Prior do Convento em 1747.
116-Padre Frei Vicente Caldeira, Sacristão do Convento em 1747.

117-Padre Frei Domingos da Nazaré, frade dominicano desde 1753 a 60.
118-Padre Frei José Batista Lemos, religioso residente em Abrantes no ano de 1753.

119-Padre Frei Francisco do Sacramento, Prior do Convento em 1754.
120- Padre Frei José Almeida Bettencourt, frade dominicano em 1756 no Convento de Abrantes, onde seus maiores (Pedro de Almeida Bettencourt) em 1727 tinham instituído a Capela de Nossa Senhora dos Prazeres na Conventual Igreja de S. Domingos, cuja lápide calcária ainda hoje se guarda no Museu de Santa Maria (do Castelo). Família cuja origem é Abrantina.

Este dominicano ainda em 1794 residia na sua comunidade em Abrantes.

121-Frei Manuel Nunes dos Santos, apenas temos conhecimento que compôs umas décimas (poemas) em louvor e elogio do Reverendo Senhor Padre Frei Gabriel da Anunciação, religioso da Venerável Ordem de S. Domingos, sem data, com letra manuscrita do século XVIII. Supomos que tenha sido religioso dominicano. (AHCA, Convento S. Domingos, 1 fól.)

122-Padre Frei Agostinho de Nossa Senhora e Silva. Em 1769 foi passada provisão de Qualificador do Santo Oficio da Inquisição, que foi Leitor de Teologia Moral no Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Figura muito respeitada em Abrantes e dentro da sua Casa, onde surge amiúde como Procurador da comunidade. Religioso de coro.

(ANTT, santo oficio)

(Arq. Aveiro, xxv, p.67,j)

123-Padre Frei Tomás de Aquino, Abrantino que viveu desde 1727 a 21 de Junho de 1774 (data da sua morte) no Real Convento de S. Domingos da sua terra, onde foi Vigário e sub-Prior em 1756 da Casa e logo depois é eleito pela comunidade como Reverendo Prior. Herdou de seu Pai um olival em Maria das Covas, que ficou para o património da casa de Abrantes. (ANTT, CSD, Consolação de Abrantes maço 5, caixa 14,doc.508)

Em 1739, rezou missas na Igreja da Misericórdia, para cumprimento de legados. (Arquivo Paço de Abrançalha, CSA, nº9)
 Tio de Maria Joaquina Burguete de Menezes, filha de Manuel Lopes de Menezes.

124-Padre Frei do Espírito Santo (Abrantes 16…+Lisboa 1787), professou em Abrantes, sua terra natal onde tinha uma irmã, sendo o procurador dos frades do convento da Anunciada da ordem dominicana para onde levara alguns livros do Real Convento de Abrantes. Seu cunhado foi Manuel Nunes, a quem emprestara dinheiro. (ANTT, CSD, Consolação de Abrantes, maço 5, caixa 14)

125-Padre Frei António de S. José Oliveira, Procurador do Convento em 1760.
126- Padre Frei Carlos Almeida, frade da Ordem S. Domingos em 1760.
127- Padre Frei Domingos da Conceição, religioso dominicano ocupou o lugar de Presidente em 1757.

 128-Padre Frei Pedro de S. Paulo Barreto, religioso em Abrantes no ano de 1757 a 1760. Ocupou diversos cargos preponderantes na comunidade, sendo Prior no ano de 1773.

129-Padre Frei António de S. Escolástica, frade dominicano em Abrantes no ano de  1757.
130-Padre Frei António de S. Bernardo, sacerdote dominicano em 1757.
131-Padre Frei Felipe do Evangelista, frade já registado na comunidade em 1758, contudo é Prior de 1759 a 1761, do Real Convento de Abrantes.

132-Padre Frei Francisco de Jesus Maria, religioso de Abrantes em 1759.
133-Padre Frei Frutuoso de Santa Madalena, frade dominicano em 1759.

134-Padre Frei João Trindade Viegas, residente conventual em 1759.

135-Padre Frei Jerónimo de Santa Maria, religioso em 1759.

136-Frei José de Jesus, irmão da comunidade em 1759.
137-Padre Frei António de S. Tomás de Aquino, Prior do Convento de 1765 a 1768.

138-Padre Frei António de Santa Anna, Prior do Convento em 1791.
139-Padre Frei José de S. João Baptista, frade em 1768.

140-Padre Frei José de S. Pedro Mártir Salazar, religioso dominicano de Abrantes em 1768.

141-Padre Frei Francisco Verney, dominicano que vive neste convento pela altura do grande terramoto português e vive ainda em 1759 em Abrantes. (ANTT, CSD, Abrantes, Caixa 10, maço 1, ano de 1759, sem numeração)

Contemporâneo do erudito frade barbadinho, Luís António Verney, seria seu parente ou irmão…

142- Padre Frei Paulo de S.Gregorio Maya, Prior do Convento de Abrantes em 1789, sendo Procurador em 1791 e1794.
143-Padre Frei Luís Leal, ocupa o cargo de Pregador Geral no Convento de Abrantes em 1761.

144-Padre Frei Manuel dos Anjos, Vigário do Convento em 1761.

145-Padre Frei Francisco Xavier da Encarnação, Prior do Convento a 16 de Setembro de 1672 até 1674.

146-Padre Frei Luís António do Rosário, Procurador do Convento de Abrantes em 1764.
147-Padre Frei Manuel de S. José Fialho, frade no Convento em 1764.

148-Padre Frei João B. Purificação, Sacristão-Môr do Convento em 1765.
149-Padre Frei Manuel de Jesus Maria, religioso pelos anos de 1768.
150-Padre Frei José A. do Rosário, frade em 1768.

151-Padre Frei José de Oliveira da Mata, Procurador do Real Convento em 1773.

152-Frei José da Silva, frade leigo da Ordem Dominicana em Abrantes, no ano de 1773.

153-Padre Frei José da Conceição Vidigal, Prior da comunidade em 1778-9.
154-Padre Frei Joaquim de Nossa Senhora, Procurador em 1778 e morre em 1798 onde é feito o seu inventário de bens para doar essa verba para a recuperação do Convento de Lisboa, por causa da destruição do terramoto de 1755.

155-Frei António Semedo, frade leigo do Convento em 1795, um cozinheiros dos da comunidade.
Estes donatos eram admitidos ao serviço do cenobium e da comunidade, sem estudos.

156-Frei Manuel Nunes, religioso leigo dominicano em 1795, que servia o Convento.

157-Padre Frei João da Trindade, frade dominicano em 1795.
158-Padre Frei Pedro de Santa Tereza de Jesus Mesquita, frade já em 1795, sendo Pregador Geral de Abrantes em 1805. Na primeira invasão francesa de 1807 era o Prior do Convento de Abrantes.

159-Padre Frei José Galvão, frade dominicano Depositário do Convento diversas vezes, uma delas no ano de 1782 e 1794 . Vigário em 1798.

Como Visitador da Ordem veio de fora a este Convento em 1799.

Padre Mestre da comunidade em 1802.

160-Padre Frei Agostinho de Nossa Senhora e Silva, frade em 1782.

161-Padre Frei Francisco Verneque, Prior do Convento de Abrantes em 1777.
162-Padre Frei António de Santa Ana Amaro, Prior do Convento em 1793.

163-Padre Frei António Caiado, Sacristão do Convento em 1793-4.

164-Padre Frei João José Alves do Valle, Prior da comunidade em 1794 e Sindico em 1807.
165-Padre Frei Ignacio de Nossa Senhora, Sacerdote encarregue do Noviciado em 1794, tendo o cargo de Padre Mestre de Abrantes, o que comprova uma vez mais a existência de noviciado neste Convento.

166-Padre Frei Vicente Lima, frade em 1794.

167-Padre Frei Francisco Lobo, religioso em 1794.

168-Padre Frei Luís Barbosa, dominicano residente em 1794.
169-Padre Frei João de Vasconcelos, Mestre da comunidade abrantina em 1794.

170-Padre Frei António Silva, religioso em 1794.

171-Padre Frei Custódio, Boticário do Real Convento de S. Domingos em 1798.

172-Padre Frei Manuel de S. Domingos, Frade Prior da comunidade de 1798 a 1800.

173-Padre Frei João Eleutério Cardim, dominicano de Abrantes que foi Vigário da Casa em 1796, vivendo vários anos no Convento da vila.
174-Padre Frei Martinho da Assunpção, religioso que viveu pelos anos de 1794.

175-Padre Frei Luís de Melo e Castro, religioso muito estimado que vivia em 1796.

176-Padre Frei Alonso , frade em 1796.

177-Padre Frei Manuel de Melo, religioso em 1796.

178-Padre Frei Sebastião Castro, dominicano em 1796.

179-Padre Frei João Corte Real, sacerdote dominicano em 1796.

180-Padre Frei Dionísio da Conceição Monteiro, Prior do Convento de 1801 a 1803, quando tiveram que viver fora da clausura (27 Abril a 11 Dezembro de 1801), na rua das flores, por causa da guerra.
ANTT, doc.340.
181-Padre Frei Manuel de S. Tomaz Cyrne, Vigário do Convento em 1802. Foi também o Depositário da Casa em 1807, quando houve a 1ª Invasão Francesa.
182-Padre Frei Sebastião de Santa Teresa, Procurador do Convento em 1802.
183-Padre Frei António S. Jose Bernardo, Sindico da Comunidade em 1802. 

184-Frei Manuel Rodrigues Curto, leigo civil cozinheiro em 1803.

185-Frei Manuel da Mata, irmão converso cozinheiro, natural de Abrantes. Residente em 1755.
186-Frei Manuel Martins, irmão converso do Convento em 1814.
187-Frei Martinho Gaio, criado da comunidade dominicana em 1815. Estes cargos de cozinheiros deveriam de ser ocupados por frades dominicanos, contudo algumas facilidades os religiosos permitem.

188-Padre Frei Sebastião José da Silva Granate, Prior do Convento a 22 Dezembro de 1804.
189-Padre Frei João Velozo, religioso em Abrantes no ano de 1805.

Padre Frei Manuel de S. Domingos, religioso em 1804.

190-Padre Frei António Salgueiro, frade em 1824 e designado Pregador Régio por Sua Magestade.

191-Padre Frei Manuel de Almeida Coelho, Depositário Geral do Convento em 1827.

192-Padre Frei Joaquim de Santa Roza Lima, frade em 1831.

193-Frei Lucas, leigo cozinheiro do Convento em 1826.
194-Padre Frei Manuel Batista Dourado, frade que aparece ligado à botica a receber a sua “pensão” a 13 de Agosto de 1766, contudo a sua ocupação na casa seria a de Mestre dos noviços (1780), o que mais uma vez se prova que Abrantes teve noviciado, durante quase toda a sua longa existência. (Idem, docº 427) 

Foi ele que pagou ao organeiro de Lisboa uma das quantias acertadas do ultimo órgão conventual abrantino.

Parente próximo de um outro sacerdote que exercia o seu ministério na vila medieval de Belver, na mesma época?

195-Padre Dom Frei José de Jesus Maria Caetano, dominicano, 1º Bispo de Castelo Branco, consta nesta lista pelo facto de ter tido o seu Paço neste convento, em edifício ainda milagrosamente conservado, situado à direita da actual porta da clausura. Foi Bispo de 1771 a 1782 e teve ligações estreitas com a comunidade, não só institucionais como também de amizade. 

As suas sobrinhas e ele tiveram vários tipos de negócios (com quintas) com os dominicanos abrantinos, que visitavam amiúde.


Este Convento possuía um retrato seu de tamanho natural, que fora anotado na 1ª folha do processo de extinção do convento a 1de Agosto de 1834. (ANTT, AHMF, cx.2191)

196-Padre Dom Frei Vicente Ferrer da Rocha, dominicano, 2º Bispo de Castelo Branco, de 1782 a 1814. Hóspede habitual no seu Paço conventual de S. Domingos de Abrantes, que visitava durante largas temporadas e grande amigo de seus irmãos na fé.

A sua amizade era tal (aos frades) que estes mandaram pintar um retrato seu em tamanho natural, e que no dia 1 de Agosto de 1834 ainda foi arrolado como espólio do Convento.

O Paço deste Bispo ainda se conserva em S. Domingos de Abrantes, entre a porta da clausura e o portão da Cerca conventual.
197-Padre Frei Ambrósio do Rosário de Valadares Sotto-mayor, natural da vila de Abrantes, frade no convento desde 1774 a 1813. Descendente de uma das mais antigas e importantes famílias da urbe. Em 1800 surge como procurador de sua mãe (Bernarda Pereira da Conceição) e António de Valadares e Sotto-mayor que residem em Minas Gerais, no Brasil. Em 1804 foi Vigário do Real Convento. (ANTT, CSD, Abrantes, Consolação, Maço 5 CX.14, doc.213 e 351)

O Morgado e Quinta em Rio de Moinhos eram desta família, a qual o frade pagava a um seu sobrinho uma renda ainda em 1813. Uma das sepulturas brasonadas da casa do capitulo era de seus ascendentes.

Dos Valadares do Reino de Castela.

198-Padre Frei Ambrósio de S. José Menna (Abrantes 1709-+1789 Abrantes), Sacerdote do hábito secular (S. Pedro) ingressando mais tarde na ordem de S. Domingos. Foi Prior no Brasil em 1738, na Igreja Matriz das Russas, cidade de Olinda, Bispado de Pernambuco. (AHCA, espolio Quinta dos Telheiros, de Alferrarede)


A 5 de Junho de 1754, surge em Abrantes como Prioste da colegiada de S. Vicente Mártir. (AHCA, Misericórdia, documento nº 765, índice Ladislau Figueiredo e Silva)

Em 1758, entra como noviço do coro para o Real Convento de S. Domingos de Abrantes e presta um enorme serviço à comunidade dominicana, uma vez que conhecia como ninguém a vila e seus hábitos. De 1759 a 1774 utiliza a Igreja da Misericórdia, sua vizinha, para celebrar os milhares de missas que a comunidade dominicana tinha a seu cargo, uma vez que os legados os obrigavam a isso. (AHCA, MA, docº970, 1007 e 1432)

A 17 de Julho de 1762 é citado num documento de quitação por “escrivão eleito da Irmandade de S. Pedro dos clerigos pobres de Abrantes” (IDEM, docº 1056)

Irmão e parente dos fundadores da Quinta dos Telheiros, em Alferrarede. (“Uma familia da Beira Baixa…” José Fevereiro, 2004)

A família Mena é uma das mais antigas da cidade, remontando ao século XV a sua origem, existindo ainda hoje descendentes na cidade deste nome. Teve alguns irmãos.

Foi religioso do coro no Real Convento em Abrantes e uma das figuras mais populares do seu tempo, com o recato que o seu estado obrigava, celebrando missas e ajudando seculares sempre que podia. Era escrivão de grande talento, muita documentação era escrita por si, conforme se infere dos manuscritos conventuais.


Um dos irmãos da Irmandade do Senhor Jesus do Capitulo (do Real Convento) em 1795, foi José da Costa Mena, seu parente. 


Seu irmão foi José de Menna Castanho, com legado deixado à Misericórdia da vila de Abrantes, pelos anos de 1770, conforme nos informa um documento do seu punho. (Arquivo do Paço de Abrançalha, CSD, Nº 8)
199-Padre Frei João Salvado, foi um dos mais estáveis Vigários da comunidade durante longo período, pelo menos entre os anos de 1787 a 1794. (ANTT, CSD, Lº5, caixa 2, azeite)

200-Frei João Martins de Sá, boticário do Real Convento desde 1779, é religioso converso e é um irmão leigo que serve a comunidade com os seus saberes farmacêuticos. (ANTT, CSD, Consolação de Abrantes, maço 1, nº 61)
201-Frei António José da Costa e Silva (Chamoim 1758- Abrantes 18..?), Irmão leigo e talvez o ultimo boticário conventual que os dominicanos tiveram neste Convento.

Já desde 1773 que se encontra na comunidade, contudo me parece que apenas lhe é imposto o hábito de leigo a 15 de Abril de 1778.

Filho de Francisco da Costa e Silva, e de Feliciana de Souza, natural da ribeira de Homem, freguesia de S. Tiago de Chamoim, Arcebispado de Braga. Temos um religioso de Terras do Bouro, próximo do famoso Mosteiro de Santa Maria do Bouro. (ANTT, CSD, Consolação Abrantes, maço 5, caixa 14, documento 352).

   202- Padre Frei Firmino de Santa Maria, Recebeu ordem do Provincial de Lisboa, aos 26 de Junho de 1807 para vir residir no Convento de Abrantes. (AHDP- Livros Actos Provincial, 3)

   203- Padre Frei José Elias de Sequeira, recebe indicação do seu superior de Lisboa, para sair de Abrantes e ir para o Convento de Setúbal, a 2 e 4 de Maio de 1810. (AHDP-Livro de Actos Provincial, 15 e 16)


Único religioso desta casa que pediu licença para residir fora do seu Convento, facto consumado com licença da Rainha. Em 1823 vivia fora da clausura.


Era filho de um sargento-môr (patente de Major) do Alentejo, ao que parece muito rico.

204-Padre Frei José Caetano de Alegria, recebeu assinação do seu Provincial Dominicano para sair do Convento de Abrantes a 27 de Junho de 1810, para ir residir para o de Santarém. (AHDP- Livro Actos Provinciais, 17)


Reside em Abrantes, pelo menos, desde 1804,onde foi o Procurador do Convento.

205-Padre Frei António Gomes Arvellos (1788?- Abrantes 7.II.1847) , Um dos egressos dominicanos abrantinos, que viveu períodos conturbados dentro do seu Real Convento, assistindo a mortes, guerras civis, expulsão de sua casa, foi um dos resistentes que residiu com grande dignidade fora do seu Convento e Casa, servindo mais uma vez a comunidade civil, sendo professor de meninos até morrer. Em 1799 já se encontra no convento como Sacristão-Mor.

A 30 de Outubro de 1819, recebe Patente de Confessor das religiosas monjas da Graça de Abrantes, o que denota grande responsabilidade e sensatez para o delicado cargo. (AHDP- Livro Actos Provincial, 60)


Patente de Vigário in capite do nosso convento de Abrantes a 11 de Abril de 1825. (AHDP- L.A.P. 111) 


A 7 de Junho do ano de 1828, confirma-se o seu cargo no seu convento. (Idem, 133).

Recebeu do Erário 18$000, para seu sustento mensal, uma vez que a lei determinou essa verba para os egressos Presbíteros desta categoria. (Arq. Paço de Abrançalha, lista egressos de 1836)

Morato, na sua “Memória Histórica de Abrantes” diz que foi o melhor Professor de meninos que há memória.
Morreu em Abrantes, fora do seu Convento, e foi sepultado na Igreja de S. joão de Abrantes.
206- Padre Frei Caetano José Ramalho, Frade desde 1803.
 De 1806 a 1808 foi Leitor de Moral da casa abrantina. 

A 17 de Fevereiro de 1808, recebeu ordens do seu Prelado de Lisboa para em Abrantes, servir com patente de Vigário da Casa. Foi também Padre Leitor do Convento. (AHDP- Livro Actos Provincial, 6)

A 16 de Setembro de 1819, recebe Patente de Prior do Real Convento de S. Domingos de Abrantes, o Padre Presentado. (AHDP- Livro Actos Provincial, 60)

A 29 de Janeiro de 1820, recebe Patente de Absolvição do cargo de Prior do Convento. (AHDP- Livro Actos Provincial, 62)

Pensamos que por estar muito doente, uma vez que morre logo a seguir.
 Nas conturbadas invasões francesas foi Vigário Administrativo do Convento onde foram incomodados pelas tropas usurpadoras.
207-Padre Frei José Caetano, frade que foi para o Convento de Évora, recebendo ordem do seu Provincial de Lisboa em Janeiro de 1808. Esteve alguns anos ao serviço do Convento de Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 5) 

208-Padre Frei Joaquim do Rosário Fonseca, Vigário desde 1778 no Real Convento de Abrantes. 

Contudo tem patente de Vigário in capite do convento de Abrantes, a este Reverendo Presentado, a 16 de Junho de 1819, dada pelo superior-geral da Ordem de S. Domingos. (AHDP- Livro Actos Provincial, 58)

Recebe Patente de Vigário in capite, a 29 de Janeiro de 1820. (AHDP- Livro Actos Provincial, 62)
Parte para o céu em 1820 como religioso em Abrantes.

209-Frei Alexandre de São Tomás, irmão que recebe a 30 de Junho de 1820, Patente de Colegial do Colégio de Santo Tomás de Coimbra, por filho do convento da vila de Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 65)

210-Frei José Luís de Matos, recebe do Provincial, a sua Patente de Noviço do Coro por filho do nosso convento de São Domingos de Abrantes, a 6 de Janeiro de 1821.

Filho de Francisco Luís Martins e de Maria José de Matos. O noviço era natural da Cumieira. (AHDP- Livro Actos Provincial, 92).

211-Frei Manuel de São Tomás e Moura, leigo do Real Convento, já estando como frade dominicano desde 1824 em Abrantes, e sendo dos que assistiu ao vexame da expulsão de 1834, atribuindo o Erário uma prestação mensal de 9$000 para seu sustento. Foi o religioso nº30 de uma relação efectuada pelo Ministério da Fazenda que até 4 de Fevereiro de 1836 foram julgados em circunstâncias de receberem as prestações que lhe competem, pela lei em vigor.

Não era Presbítero, contudo esteve na comunidade mais de dez anos, fazendo os trabalhos mais mecânicos da casa. (Arquivo Paço de Abrançalha, Lista impressa com 1883 egressos do Reino, 1836)

Para alem desta lista, existem ainda uma outra com 867 religiosos nas extintas prefeituras do Reino, para quem queira estudar o tema mais profundamente.

212-Padre Frei José Bernardino Pimentel, a 12 de Outubro de 1809, recebe despacho do seu Prelado de Lisboa, para ingressar no Real Convento de Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 13)


A 25 de Outubro de 1815, recebe assinação para ir para o convento da Batalha (actual monumento nacional). (AHDP- Livro Actos Provincial, 34)

213-Frei António de Castro Soares, natural de Fafe, recebe Patente de Noviço do Coro por filho do convento de Abrantes a 18 de Abril de 1818. (AHDP- Livro Actos Provincial, 51)

214-Padre Frei José Teixeira das Neves, recebe Patente de Prior do Real Convento de S. Domingos de Abrantes, a 27 de Abril de 1820, do seu Provincial. (AHDP- Livro Actos Provincial, 64)
Nomeado Vigário do Mosteiro de Nossa Senhora da Graça de Abrantes da Ordem de S. Domingos, por Patente de seu Prelado ao 14 de Abril de 1823. (AHDP- Livro Actos Provincial, 102)

215-Frei João Antunes Lopes, natural de Braga, recebe do Provincial, Patente de Noviço do Coro, por filho do convento de Abrantes, a 4 de Junho de 1818. (AHDP- Livro Actos Provincial, 53).

216-Padre Frei Joaquim da Purificação, ordem do seu Provincial para ir do seu convento de Pedrógão para o de Abrantes a 28 de Agosto de 1819. (AHDP- Livro Actos Provincial, 59)

217-Padre Frei José da Madre de Deus, deposição do convento de Almeirim para o de Abrantes ao 20 de Junho de 1821. (AHDP- Livro Actos Provincial, 94)

Em Abrantes não vimos o seu nome em nenhum documento, mas admitimos que possa estar.

O Convento de Abrantes tinha prisão, será que vinham cumprir alguma pena eclesiástica? Como acontecia, por exemplo, na Cartuxa de Évora (Scala Coeli).

218-Padre Frei Joaquim Brandão, deposição a 2 de Abril de 1822, para o convento de Abrantes, deste Reverendo Padre in capite do nosso convento da Senhora da Luz do Pedrógão. (AHDP- Livro Actos Provincial, 98) 

219-Padre Frei José Marcelino de São Dionísio, assinação para ir do convento de Elvas para o de Abrantes, aos 26 de Setembro de 1826. (AHDP- Livro Actos Provincial, 105)

Deposição para o convento da Batalha, a 23 de Agosto de 1827. (AHDP- LAP, 127) 

Contudo a 12 de Setembro nova ordem de assinação é escrita nas actas do Provincial Geral. (Idem, 128)

220-Padre Frei Henrique de Santa Rita, envio do convento de Azeitão para o de Abrantes, a 30 de Setembro de 1827. (Idem, 129)

Enviado para o convento de Elvas a 22 de Fevereiro de 1830, pelo superior. (Idem, 142)

221-Frei Rodrigo do Rosário, irmão que vem do convento de Amarante para o de Abrantes a 18 de Novembro de 1823. (AHDP- Livro Actos Provincial, 106)

Em Dezembro do mesmo ano regressa de onde veio, não sabemos porquê…

 222-Frei Manuel do Rosário, enviado do convento de Santarém para o convento de Abrantes a 6 de Dezembro de 1827. (Idem, 130)

223-Frei João de Santa Ana Pires, enviado para o Real Convento de Abrantes, a 20 de Abril de 1828, cuja origem conventual não refere. (idem, 132) 

224-Padre Frei José Casimiro, deposição do convento de São Domingos de Lisboa, para o convento de São Domingos de Abrantes a 8 de Julho de 1828. (Idem, 133)

225-Padre Frei Custodio de Santa Rita Salazar, o seu superior enviou-o de Lisboa para o convento de Abrantes a 5 de Janeiro de 1824. (AHDP- Livro Actos Provincial, 107)

Frade que surge na documentação mostrando alguma actividade na sua comunidade de irmãos pregadores logo na sua entrada, contudo a 15 de Março do mesmo ano é enviado para o convento dominicano de Elvas. 

A 5 de Maio do mesmo ano é enviada nova decisão para que vá para o convento de Évora. (AHDP- LAP, 119)

Contudo, sabemos que sai de Abrantes apenas no fim de Maio para Lisboa e depois irá ficar no convento de Elvas. (ANTT, CSD, Livro 2 do Procurador)

226-Padre Frei Francisco de Nossa Senhora Almeida, enviado do Convento de Benfica de Lisboa para o de Abrantes, a 21 de Janeiro de 1824. (AHDP, Livro Actos Provincial, 107)

227-Padre Frei Joaquim Manuel, deposição do convento de Montemor para o convento de Abrantes a 6 de Maio de 1826. (AHDP- LAP, 119)

Envio para o convento de São Martinho de Mancellos, em 10 de Agosto de 1827, pelo seu superior Provincial. (AHDP- LAP, 126)

228-Padre Frei José Monteiro, enviado pelo seu Provincial do imponente Convento da Batalha para o Convento de Abrantes, a 21 de Janeiro de 1824. (AHDP- Livro Actos Provincial, 107)

Mas a 18 de Fevereiro do citado ano, é enviado novamente para o convento de Viana.

229-Padre Frei Nicolau de Almeida, por Portaria Régia de 11 de Maio de 1822, recebe ordem para ir do convento de Santarém para o convento de Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 99)

230-Padre Frei José Manuel de Almeida Coelho, do Convento de Montemor vem para Abrantes, por ordem de Lisboa a 25 de Maio de1825. (AHDP- LAP, 112)

Regressa de onde veio, por ordem de seu superior a 22 de Junho de 1831. (Idem 149)
 Depositário Geral do Convento em 1827.
As relações entre o Convento de Santo António de Pregadores de Montemor-o-Novo foi muito estreita desde o século XVIII, onde muitos religiosos circulavam por Abrantes.
231-Frei António Caetano Alvares, patente de Noviço do Coro por filho do convento de São Domingos de Abrantes, natural da freguesia de Santa Marinha de Agrela, arcebispado de Braga, a 1 de Junho de 1830. (Idem, 143) 

232-Frei Albino de Matos Fragoso, em 26 de Janeiro de 1831, recebe Patente de Noviço do Coro por filho do convento de Abrantes. O frade era filho legítimo de João de Matos Fragoso, do lugar de Barreiro, bispado de Viseu. (Idem, 146)

233-Padre Frei Agostinho da Purificação, Frade do Convento de Elvas veio para Abrantes ao 20 de Julho de 1810, por ordem do Provincial Geral residente em Lisboa. Veio para Abrantes com patente de Vigário, contudo é-lhe mantido o mesmo cargo em Elvas. A ordem de seu superior dizia que se devia conservar a sua conventualidade e cela no convento de Elvas, onde aliás pertencia, quando foi para Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 17) 
Foi Pregador Geral do Convento de Abrantes de 1814 a 1819. Sendo Vigário em Abrantes desde a sua entrada. Vários anos consecutivos foi a Lisboa durante 30 dias.
Foi ainda nomeado em 3 de Dezembro de 1814, com patente de Vigário do Mosteiro de N.S. da Graça de Abrantes, ao Pregador Geral. (AHDP- Livro Actos Provincial, 30)

É nomeado novamente Vigário da sua casa de Abrantes, a 26 de Abril de 1815, pelo Provincial. (AHDP- Livro Actos Provincial, 31)

É renomeado Vigário da casa, pelo Provincial, a 11 de Maio de 1819. (AHDP- Livro de Actos Provincial, 57)

Nomeado a 3 de Abril de 1829, Confessor com Patente, do Mosteiro de N.S. da Graça de Abrantes. (AHDP- Livro Actos Provincial, 56).

O último responsável das contas administrativas do Real Convento de Abrantes, pois em 1843, ainda passava recibos de rendas e foros a pessoas e entidades, de bens da Ordem Dominicana de Abrantes. Pois muitos dos bens de raiz do convento não tinham sido vendidos ainda e pertenciam ao seu fundo. Este religioso deslocava-se com frequência a Lisboa durante 30 dias para resolver assuntos da ordem, ainda antes de 1834, da extinção das Ordens.


Foi o religioso que mais ano ocupou o cargo de Vigário no convento de Abrantes.

234-Padre Frei António Barbedo, assinação passada a 8 de Junho de 1833, para este frade sair do seu convento de Vila Real para o convento de Abrantes. (Idem, 157)

Julgamos que não esteve sequer em Abrantes como religioso.

235-Padre Frei António E. Preto, foi frade em Abrantes em 1803, sendo depois Prior do Convento de Elvas em 1833, quando da inqualificável expulsão dos religiosos. Recebeu no seu convento de Elvas muitos exilados políticos em particular monges cartuxos, que foram para Itália onde ocuparam os maiores lugares eclesiásticos. Segundo estas memórias nos contam era um frade da maior caridade e fraternidade, ajudando tudo e todos, em inúmeras situações. (Certosa di S. Bruno, em Itália, Archivo ms nº 23-p, “Recordationes memoriae dignae quae ad D. Franciscum…”)


Afinal quantos intelectuais como estes, que deixaram dezenas de obras publicadas em italiano e português, foram perseguidos pelos liberais, que se diziam amigos da liberdade.

236-Padre Frei Sebastião de Santa Teresa Campos, habita o convento de Abrantes pelo menos desde 1813 e a 24 de Maio de 1819, recebe ordem do seu Prelado para ir para o convento de Pedrógão. (AHDP- Livro Actos Provincial, 57)

 Frade dominicano abrantino, que foi expulso em 1834 e que fez um curioso “processo de justificação” a 4 de Setembro do mesmo ano, para com a autoridade dizendo que nunca se tinha revoltado contra D. Pedro e que pretendia receber a verba estipulada destinada aos egressos (=expulsos) para seu sustento. (Arq. Distrital de Santarém, Processos cíveis, maço 44, de 1834)

A razão de ser deste processo, prende-se com o facto desta comunidade ser simpatizante da causa Legitimista do Rei Dom Miguel I.

237-Padre Frei João de S. Jacinto Pereira, entrou na comunidade nos últimos dias de 1808, pois recebeu ordem superior do seu Provincial para ir viver para o Convento de seus irmãos de Abrantes a 20 de Dezembro. (AHDP- Livro Actos Provincial, 11)

A 20 de Setembro de 1817, recebe Patente de Leitor de Moral do seu Provincial, de Lisboa, renovada a 16 de Junho 1819 (AHDP- Livro Actos Provincial, 49 e 58) 

Confessor do Mosteiro da Graça (de dominicanas) de Abrantes, por Patente de seu Provincial, a 15 de Dezembro de 1821. (AHDP- Livro Actos Provincial, 97)

Reitera o seu superior em Lisboa este anterior delicado cargo, aos 21 de Junho de 1823. (AHDP- Livro Actos Provincial, 103)

 Vigário in capite do Convento de Abrantes a 23 de Agosto de 1823. (AHDP- Livro Actos Provincial, 104)


Vigário por Patente aos 23 de Janeiro de 1824, das monjas de S. Domingos de Abrantes, uma vez que já era no seu convento, Padre Leitor e Vigário. (AHDP- Livro Actas Provincial, 107)


Por Patente do seu Prelado, é nomeado Prior do Real Convento de Abrantes, desde 26 de Abril de 1825.


Feito Vigário in capite, do nosso convento a 1 de Maio de 1828. (AHDP-LAP, 132)


Dada Patente de Prior a 25 de Junho de 1828 (AHDP- LAP, 133)

Ultimo Reverendo Padre Prior no real convento de S. Domingos, ocupando essa posição desde 1825 até á expulsão de 1834

Foi Leitor de Moral Jubilado do mesmo Convento.

Foi o último frade dominicano a dirigir a comunidade abrantina.

         ANEXO 3 - Biografia dos Santos Dominicanos do Cadeiral (Explicação sumária de cada Santo representado no Cadeiral)
Santa Rosa de Lima, Lima, 30 de Abril de 1586 - Id., 24 de Agosto de 1617), foi uma mística da Ordem Terceira Dominicana canonizada pelo Papa Clemente X em 1671.É a primeira santa da América e padroeira do Peru e da América. Nascida em Quives, província de Lima no ano de 1586, era descendente de conquistadores espanhóis. Seu nome de baptismo era Isabel Flores y Oliva, mas a extraordinária beleza da criança motivou a mudança do nome de Isabel para Rosa, ao que ela acrescentou o de Santa Maria. Seus pais eram Gaspar de Flores, espanhol arcabuz do Vice-Rei e Maria Oliva, limenha. Era a terceira dos onze filhos do casal. Seus pais antes ricos tornaram-se pobres devido ao insucesso numa empresa de mineração e ela cresceu na pobreza, trabalhando na terra e na costura até altas horas da noite para ajudar no sustento da família. Cultivava as rosas de seu próprio jardim e as vendia no mercado e por isso é tida como patrona das floristas. Em idade de casar, fez o voto de castidade e tomou o hábito da Ordem Terceira Dominicana, após lutar contra o desejo contrário dos pais. Apesar de agraciada com experiências místicas fora do comum, nunca lhe faltou a cruz, a fim de que compartilhasse dos sofrimentos do Divino Mestre: sofrimentos provindos de duras incompreensões e perseguições e, nos últimos anos de vida, de sofrimentos físicos, agudas dores devidas à prolongada doença que a levou à morte em 24 de Agosto de 1617, aos 31 anos de idade. Suas últimas palavras foram " Jesus está comigo!" o seu enterramento foi apoteótico e pranteado por todo o Vice-reino do Peru e seu túmulo tornou-se palco de milagres, bem como também os lugares onde viveu e trabalhou pela causa da Igreja. Foi a primeira santa canonizada da América e proclamada padroeira da América Latina. Conta-se que o Papa Clemente hesitava em elevá-la aos altares, mas foi convencido após presenciar uma milagrosa chuva de pétalas de rosa que caiu sobre ele, vinda do céu e que atribuiu a Santa Rosa de Lima. A ideia catequetica de pintar esta santa da ordem deve-se ao facto de quererem fomentar o desenvolvimento espiritual da comunidade leiga, tal como hoje sucede, por isso esta mensagem torna-se absolutamente contemporânea e actualíssima. Dela disse o Cardeal Ratzinger: De certa forma, essa mulher é uma personificação da Igreja da América Latina: imersa em sofrimentos, desprovida de meios materiais e de um poder significativos, mas tomada pelo íntimo ardor causado pela proximidade de Jesus Cristo. (Homilia no Santuário de Santa Rosa de Lima, Peru, em 19 de Julho de 1986). No Brasil, alguns municípios, como Nova Santa Rosa, no Paraná, a adoptam como Padroeira.

Não esqueçamos que a missionação do novo mundo foi feita também por Religiosos dominicanos e que estas vidas exemplares na demonstração viva de fé era fundamental para explanar e expandir o catolicismo em novas paragens, da qual Abrantes deu diversos membros para esse efeito. Talvez o mais conhecido seja o do Bispo D. Frei João da Piedade, sua contemporânea.
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Foto do autor, 2010. Igreja de S. Vicente de Abrantes.
Pintura no espaldar do cadeiral de S. Domingos de Abrantes. Santa Roza de Lima, figura importante para a pedagogia missionária e para o desenvolvimento e propaganda da ordem Terceira de Senhoras em Abrantes. 

Referenciando Santa Inês de Montepulciano, nascida em 1274 nas margens do lago Trasimeno, foi predestinada desde criança a servir a Deus, e foi na ordem dominicana. De grandes virtudes morais, fundou uma casa de religiosas e foi autora de vários milagres, segundo nos diz o seu biógrafo. Morre com fama de santidade aos 43 anos em 1312. A colocação de uma senhora no meio de tantos homens talvez não seja estranha uma vez que na vila existia um Mosteiro de Dominicanas e sempre lhes lembrava que nas suas orações, deveriam de pedir por elas também.

S. Luís Bertrán, “Entre a variedade e multiplicidade de santos, que a Espanha deu à Igreja durante o seu Século de Oiro, poucos encarnam tanto ao vivo, com as suas virtudes e os seus defeitos, o espírito da raça, como o Santo valenciano Luís Bertran”. (pag.139-140 “Santos de cada dia”)

Impetuoso, valente, arrojado, cumpre a vontade de Deus perante os maiores desafios. Sai da casa paterna aos 16 anos para falar de Deus, onde fosse desconhecido. Vai converter gente para a Colômbia onde já era dominicano. A ordem elegeu-o como Patrono dos noviciados. Ele foi o santo do temor de Deus, pois não temia homem nenhum.

Clemente X canonizou-o 90 anos após a sua morte, que foi em 1581.

S. Jacinto, foi o maior apóstolo da Polónia, sendo a sua festa comemorada a 17 de Agosto, mês de grandes comemorações na ordem. Cracóvia conheceu a sua brilhante palavra, mas foi pregar até à Rússia, Prússia e Lituânia. Em todos estes países os dominicanos substituíram os cistercienses na pregação. Morre a 15 de Agosto de 1257, e após três anos da sua morte já a sua campa atraía peregrinos. Canonizado por Clemente VIII em 1594.

A figura de S. Pedro Mártir (de Verona), nascida em 1206, é importante uma vez que seus pais eram cátaros e abraçou a fé católica contrariando tudo e todos, ficando impressionado pela pregação de S. Domingos. Foi dominicano também. Foi nomeado pelo Papa Gregório IX, como Inquisidor-Geral da fé em 1232. Figura simbolicamente decisiva para a cultura ocidental. Doutor, Virgem e Mártir, foi assassinado barbaramente aos 46 anos, por isso a sua representação com espadas no corpo.

Espanhol de Valência, S. Vicente Ferrer, a sua vida dá-nos uma exemplar e irrecusável testemunho de heróicas virtudes, manifestando quase sempre a intervenção providencial de Deus. Foi uma poderosa força taumatúrgica, nascida em 1350, e desde cedo que vestiu o habito dos dominicanos, vivendo um dos cismas do ocidente. Percorreu vários países da Europa a pregar fervorosamente a palavra do evangelho, com assistências por vezes superiores as 15.000 pessoas. Morre em 1419 em França, sendo canonizado por Calixto III.

Santo Antonino, dominicano, nasceu António mas por ser de baixa estatura assim ficou conhecido. Nasce em Florença em 1389, onde vem a falecer a 1459. Foi Arcebispo da sua terra durante 13 anos. Das suas obras contam que conseguiu acabar com os jogos de azar e outros escândalos públicos em Florença. Foi religioso muito importante pela sua obra, deixando vários tratados escritos. 

São Tomás de Aquino OP (Roccasecca, 1225 — Fossanova, 7 de Março 1274) foi um padre dominicano, teólogo, distinto expoente da escolástica, proclamado santo e cognominado Doctor Communis ou Doctor Angelicus pela Igreja Católica. Santo Tomás de Aquino que foi chamado o mais sábio dos santos e o mais santo dos sábios, nasceu em família nobre em 1225 no castelo de Roccasecca no reino de Nápoles. Com apenas cinco anos seu pai, conde de Landulfo d’Aquino, o internou no mosteiro de Monte Cassino onde recebeu a educação, a sua família esperava que viesse a ser beneditino e manifestava a esperança de vê-lo como um futuro abade, o que era uma condição de muito prestígio e poder. Aos 19 anos, contra a vontade da família, entrou na Ordem fundada por São Domingos de Gusmão. Estudou filosofia em Nápoles e depois em Paris, onde se dedicou ao ensino e ao estudo de questões filosóficas e teológicas. Estudou teologia em Colônia e em Paris se tornou discípulo de Santo Alberto Magno que o "descobriu" e se impressionou com a sua inteligência. Segundo São Tomás de Aquino, a ética consiste em agir de acordo com a natureza racional. Todo o homem é dotado de livre-arbítrio, orientado pela consciência e tem uma capacidade inata de captar, intuitivamente, os ditames da ordem moral. O primeiro postulado da ordem moral é: faz o bem e evita o mal. Fica tanto por dizer deste génio da cultura mundial. Canonização a 18 de Julho de 1323 pelo Papa João XXIII e sua festa litúrgica a 28 de Janeiro.

Benedito XI, Papa que foi da Ordem dos Pregadores. Nicola ou Niccolò Boccasini (Treviso, 1240 — Perúsia, 7 de Julho de 1304) foi Papa de 27 de Outubro de 1303 ate a data de sua morte.Com 14 anos de idade entrou na Ordem dos Pregadores em 1256 em Treviso, seguindo para Veneza e terminando os seus estudos em Milão. Foi eleito Provincial da Lombardia (1286-1289), cargo da qual dependia a Inquisição no norte de Itália. Foi uma segunda vez provincial (1293-1296), até ter sido eleito (1296) Mestre Geral da sua Ordem, no Capítulo Geral de Estrasburgo. Em contraste com a dureza do seu antecessor Munio de Zamora, o seu carácter conciliador levou-o a permitir que as igrejas da Ordem fossem ricamente ornamentadas, relaxando as regras originárias de rigorosa pobreza e simplicidade, adoeceu repentinamente a 29 de Junho de 1304 e faleceu 9 dias depois, a 7 de Julho. Devido ao clima político da época e à rapidez da sua morte, alegou-se desde cedo a hipótese de ter sido envenenado. O Papa Clemente XII declarou-o beato em 1736. Festa litúrgica a 7 de Julho. Foi o 195º Papa da Igreja Romana.

Santo Alberto Magno (latim: Albertus Magnus), OP, também conhecido como Alberto de Colônia, Bispo de Regensburgo e Doutor da Igreja, foi um frade dominicano que se tornou famoso por seu vasto conhecimento e por sua defesa da coexistência pacífica da ciência e da religião. Ele é considerado o maior filósofo e teólogo alemão da Idade Média, e foi o primeiro intelectual medieval a aplicar a filosofia de Aristóteles no pensamento cristão. Nasceu na Baviera, possivelmente no ano de 1193 ou 1206, numa família militar que desejava para Alberto uma carreira militar ou administrativa. Mas, após de concluir os seus estudos em Pádua e em Paris, optou por seguir um caminho sacerdotal, entrando na Ordem de São Domingos. Devido à sua crescente fé em Deus e em Jesus Cristo e à sua dedicação à Ordem, foi promovido a superior provincial e mais tarde, nomeado Bispo pelo Papa. Alberto dominava bem a Filosofia e a Teologia (matérias em que teve Tomás de Aquino como discípulo) e mostrou também grande interesse em ciências naturais ao ponto de dispensar, com a autorização do Papa, o episcopado, para continuar a prosseguir os seus estudos e a sua investigação com tranquilidade. Ocupou-se em várias áreas de conhecimento, como a mecânica, zoologia, botânica, meteorologia, agricultura, física, química, tecelagem, navegação e mineralogia. Ele inseriu estes conhecimentos no seu caminho único de santidade, afirmando que a intenção última dele era conhecer a ciência de Deus. As suas obras escritas encheram 22 grossos volumes e exemplificou como viver com equilíbrio e graça a fé que não contradiz a razão. Morreu em Colónia, no ano de 1280, proclamado Doutor da Igreja e Patrono dos cultores das ciências naturais. Beatificado em 1622 e canonizado em 1931.

Agostinho ou Agostino Pipia. Nascido a 1 de Outubro de 1660, em Seneghe, arquidiocese de Oristano, Sardenha. Faleceu a 19 de Fevereiro de 1730, em Roma. Entrou na Ordem dominicana realizando o seu noviciado em Maiorca. Professor de Teologia em na Universidade de Luliana, Maiorca. Professor de Física, em Roma, a partir de 1701. Regente do colégio S. Maria sopra Minerva, Roma. Secretário da Sagrada Congregação do Índex em 1711. Eleito Mestre Geral da Ordem dos Pregadores em 1721. Eleito Cardeal por Bento XIII no Consistório de 20 de Dezembro de 1724 com o título de S. Sisto. Eleito bispo de Osimo, em 1724, tendo sido autorizado a manter-se como Mestre Geral da sua ordem até à eleição do seu sucessor, em 1725. Resignou à sua diocese em 1726 após estar ter sido junta com a de Cingoli. Negociou uma Concordata entre a Sardenha e a Santa Sé em 1726.

Já noutra pintura temos a figura de São Frei Gil (de Santarém), figura nascida por volta de 1185 e morre a 14 de Maio de 1265. Foi Teólogo, Médico, Docente, erudito e tradutor. Na representação iconográfica do cadeiral aparece a referência ao resgate da cédula ao diabo pela intercessão da Virgem Maria, episódio da sua vida, que nos mostra muito da intencionalidade pedagógica da arte religiosa. O “Fausto” português foi dominicano, uma das figuras mais proeminentes da Idade Média Dominicana, foi canonizado apenas em 1748 por Sua Santidade o Papa Bento. Apenas as dioceses de Lisboa e Viseu comemoram e toda a Ordem Dominicana. Para quem queira conhecer melhor a extraordinária figura é fundamental ler a obra de Jorge Custódio “S. Frei Gil de Santarém e a sua época”.

Santa Catarina de Ricci, nasceu em Florença, Itália no dia 23 de abril de 1522. Sua mãe morreu quando ela ainda era criança e ela foi criada pela sua madrinha de baptismo mas considerava a Virgem Maria como a sua verdadeira mãe e desenvolveu uma grande devoção a Ela. Quando criança ela podia falar com o seu anjo da guarda e o anjo a ensinava preces para o seu rosário. Com a idade de 6 anos ela entrou para o Convento-Escola em Montecelli, onde sua tia Louisa del Ricci era Abadessa. Catarina desenvolveu uma enorme devoção a Paixão de Cristo. Seu pai Pedro se opunha aos seus planos de entrar para o Convento. Ele resolveu permitir, mas depois mudou de ideia. Ela continuava com sua orações em casa, mas quando ele mudou de ideia ela ficou doente. Somente quando ele finalmente concordou com a sua vocação, ela melhorou e se tornou uma Terceira Dominicana.Três futuros papas (Papa Marcelo II, Papa Leão XI, e Papa Clemente VIII) foram alguns dos milhares que procuraram as suas preces. Foi prioresa aos 30 anos. Correspondeu-se com São Carlos Borromeu e São Pio V. Faleceu a 2 de Novembro de 1590 em Prato, Itália e o seu túmulo passou a ser local de peregrinação e vários milagres foram creditados á sua intercessão. Foi beatificada em 1732 pelo Papa Clemente XII e canonizada em 1746 pelo Papa Benedito XIV.

Santa Luzia nasceu na cidade de Siracusa – Itália no ano 283 d. C. Seu pai, de nome desconhecido, morreu quando Luzia era pequena. Sua mãe — Eutíquia — era uma mulher de família cristã, nobre, abastada e possuidora de muitos latifúndios. Luzia foi criada dentro dos sentimentos de piedade e da religião. Recebeu uma primorosa educação cristã de modo que se sentiu dominada pelo amor a Cristo emitindo, desde cedo, o voto de perpétua virgindade. Guardou absoluto segredo deste voto até mesmo para sua mãe. Mesmo assim, Luzia não morreu. O Governador Pascásio envergonhado, mandou que ela fosse torturada e ferida a ferro frio. Depois disso, os amigos cristãos de Luzia a levaram para casa, e ela, assistida piedosamente em sua agonia, expirou entregando o seu espírito ao Divino Esposo, depois de ser confortada pela Sagrada Comunhão aos 13 de Dezembro de 304 d.C. Seus restos mortais foram guardados em Siracusa com grande devoção dos fiéis, depois foram transportados para Constantinopla com as devidas honras, e, por fim levados para Veneza, onde até hoje são piedosamente venerados. As preciosas relíquias de seu corpo foram transferidas de Siracusa para Espoleto — Itália, depois para Abadia de São Vicente de Metz, onde se tornou a Igreja por excelência de Santa Luzia, centro de sua devoção. Santa Luzia é invocada como protectora contra as doenças dos olhos. Provavelmente, esta conexão se deve ao fato de que o nome de Luzia, em latim, se liga à palavra LUZ. Os olhos são elementos indispensáveis para a visão da luz.

ANEXO 4 -ANEXO LEGISLATIVO DA IGREJA PORTUGUESA

ANEXO LEGISLATIVO DA IGREJA PORTUGUESA:

Temos portanto os Princípios e Orientações sobre os Bens Culturais da Igreja, da Conferência Episcopal Portuguesa (Fátima, 16 de Novembro de 2005) onde diz o seguinte:”11. O zelo pelos bens culturais da Igreja, nomeadamente o seu completo conhecimento, guarda, conservação, restauro, utilização, valorização, empréstimo, deve cuidadosamente respeitar a função do espaço ou do objecto, porventura o seu carácter sagrado, bem como o afecto que tem pelo valor em causa a comunidade que o utiliza e é sua proprietária.
12. Em conformidade com as normas da Igreja (cân. 1276) pertence ao Bispo zelar pela defesa dos bens culturais existentes na área da sua diocese e, por isso mesmo, ajuizar das decisões que afectem particularmente algum bem desse património, sobretudo quando esteja em causa o seu valor material ou artístico, a sua natureza religiosa ou o apreço que a comunidade tem por ele.
13. O cumprimento dos deveres de conservação e defesa exige como primeira obrigação o registo dos bens imóveis nas devidas repartições públicas e a cuidada inventariação do património móvel, que hoje supõe como indispensável o registo fotográfico.
14. Porque a Igreja a par de comunidade crente é também mestra de cultura e interessada em tudo o que seja valor humano, devem-se adoptar como critérios para a inventariação não apenas a presença de valor artístico ou económico, mas também o contributo do objecto para a história, a ciência e a memória da comunidade.

15. Na sua indiscutível maioria, o património artístico da Igreja permanece vivo, isto é, continua a ser utilizado de acordo com o seu destino. Nesse sentido, os que por ele são responsáveis deverão usá-lo inteligentemente, tendo em conta o seu preço ou raridade, garantindo sempre a sua conservação, aplicando-o no louvor a Deus e proporcionando a fruição da sua beleza.
16. O primeiro lugar para a fruição dos bens artísticos religiosos, fruição que a Igreja não impede, é a sua correcta e pública utilização.

III – UTILIZAÇÃO PASTORAL DOS BENS CULTURAIS DA IGREJA
Com o mesmo intuito se procura educar a sensibilidade e orientar a actuação das pessoas responsáveis pelo património, clérigos e leigos.
19. Cumprindo as orientações do Direito Canónico, existe em cada Diocese a Comissão Diocesana de Arte Sacra ou departamento pastoral equivalente. 
A sua constituição deve integrar não só conhecedores da Liturgia e História mas também artistas e técnicos competentes, clérigos ou leigos, sem esquecer os que hoje são peritos em conservação do património e restauro.

29. As relações recíprocas entre o Estado Português e a Igreja Católica relativamente ao património artístico que esta possui ou utiliza, encontram-se basicamente definidas pela Concordata com a Santa Sé. 
As questões que surgirem em ordem ao cumprimento do acordado na Concordata relativamente aos imóveis classificados, deverão ser presentes à Conferência Episcopal Portuguesa, que as encaminhará para diálogo da Comissão Bilateral estabelecida para o efeito no texto concordatário (Art. 23, n. 3)

36. Também com o intuito de serem promotoras de arte, as Igrejas locais devem abrir-se ao diálogo com os artistas, escutando-os e pedindo-lhes que não descurem as marcas de verdade, pureza, paz e transcendência que hão-de caracterizar as obras de arte sacra.·

(ANEXO LEGISLATIVO DO ESTADO PORTUGUÊS:)
Lei de Bases da Política e do Regime de Protecção e Manutenção do Património Cultural 
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, Lei n.o 107/2001, de 8 de Setembro 

Estabelece as bases da política e do regime de protecção

e valorização do património cultural

A Assembleia da República decreta, nos termos da alínea c) do artigo 161.o da Constituição, para valer

como lei geral da República, o seguinte:

TÍTULO I , Dos princípios basilares, Artigo 1.o, Objecto ,1 — A presente lei estabelece as bases da política e do regime de protecção e valorização do património cultural, como realidade da maior relevância para a compreensão, permanência e construção da identidade nacional e para a democratização da cultura.
Artigo 2.o Conceito e âmbito do património cultural 1 — Para os efeitos da presente lei integram o património cultural todos os bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de cultura portadores de interesse cultural relevante, devam ser objecto de especial protecção e valorização.
Artigo 3.o

Tarefa fundamental do Estado  1 — Através da salvaguarda e valorização do património cultural, deve o Estado assegurar a transmissão de uma herança nacional cuja continuidade e enriquecimento unirá as gerações num percurso civilizacional singular.

2 — O Estado protege e valoriza o património cultural como instrumento primacial de realização da dignidade da pessoa humana, objecto de direitos fundamentais, meio ao serviço da democratização da cultura e esteio da independência e da identidade nacionais.

3 — O conhecimento, estudo, protecção, valorização e divulgação do património cultural constituem um dever do Estado, das Regiões Autónomas e das autarquias
Artigo 6.o Outros princípios gerais Para além de outros princípios presentes nesta lei,

a política do património cultural obedece aos princípios gerais de:

a) Inventariação, assegurando-se o levantamento sistemático, actualizado e tendencialmente exaustivo dos bens culturais existentes com vista à respectiva identificação;

b) Planeamento, assegurando que os instrumentos e recursos mobilizados e as medidas adaptadas resultam de uma prévia e adequada planificação e programação;

c) Coordenação, articulando e compatibilizando o património cultural com as restantes políticas que se dirigem a idênticos ou conexos interesses públicos e privados, em especial as políticas de ordenamento do território, de ambiente, de educação e formação, de apoio à criação cultural e de turismo;
h) Responsabilidade, garantindo prévia e sistemática ponderação das intervenções e dos actos susceptíveis de afectar a integridade ou circulação lícita de elementos integrantes do património cultural;
Artigo 10.o

Estruturas associativas de defesa do património cultural 2 — Para os efeitos da presente lei, entende-se por estruturas associativas de defesa do património cultural as Associações sem fins lucrativos dotadas de personalidade jurídica constituídas nos termos da lei geral e em cujos estatutos conste como objectivo a defesa e a valorização do património cultural ou deste e do património natural, conservação da natureza e promoção da qualidade de vida.
4 — As estruturas associativas de defesa do património cultural gozam do direito de participação, informação e acção popular, nos termos da presente lei, da lei que as regular e da lei geral.

6 — As administrações centrais, regionais e local poderão ajustar com as estruturas associativas de defesa do património cultural formas de apoio a iniciativas levadas a cabo por estas últimas, em particular no domínio da informação e formação dos cidadãos.

7 — As estruturas associativas de defesa do património cultural gozam dos incentivos e benefícios fiscais atribuídos pela legislação tributária às pessoas colectivas de utilidade pública administrativa.

Artigo 11.o Dever de preservação, defesa e valorização do património cultural 
2 — Todos têm o dever de defender e conservar o património cultural, impedindo, no âmbito das faculdades jurídicas próprias, em especial, a destruição, deterioração ou perda de bens culturais.

3 — Todos têm o dever de valorizar o património cultural, sem prejuízo dos seus direitos, agindo, na medida das respectivas capacidades, com o fito da divulgação, acesso à fruição e enriquecimento dos valores culturais que nele se manifestam.

TÍTULO III Dos objectivos Artigo 12.o Finalidades da protecção e valorização do património cultural:

1 — Como tarefa fundamental do Estado e dever dos cidadãos, a protecção e a valorização do património cultural visam: d) Defender a qualidade ambiental e paisagística.

2 — Constituem objectivos primários da política de património cultural o conhecimento, a protecção, a valorização e o crescimento dos bens materiais e imateriais de interesse cultural relevante, bem como dos respectivos contextos.

TÍTULO IV Dos bens culturais e das formas de protecção Artigo 14.o Bens culturais

1 — Consideram-se bens culturais os bens móveis e imóveis que, de harmonia com o disposto nos n.os 1, 3 e 5 do artigo 2.o, representem testemunho material com valor de civilização ou de cultura.

Artigo 15.o Categorias de bens: 5 — Um bem considera-se de interesse público quando a respectiva protecção e valorização represente ainda um valor cultural de importância nacional, mas para o qual o regime de protecção inerente à classificação como de interesse nacional se mostre desproporcionado.

6 — Consideram-se de interesse municipal os bens cuja protecção e valorização, no todo ou em parte, representem um valor cultural de significado predominante para um determinado município.

Artigo 17.o Critérios genéricos de apreciação

Para a classificação ou a inventariação, em qualquer uma das categorias referidas no artigo 15.o, serão tidos em conta algum ou alguns dos seguintes critérios: a) O carácter matricial do bem; b) O génio do respectivo criador; c) O interesse do bem como testemunho simbólico ou religioso; d) O interesse do bem como testemunho notável de vivências ou factos históricos; e) O valor estético, técnico ou material intrínseco do bem; f) A concepção arquitectónica, urbanística e paisagística; g) A extensão do bem e o que nela se reflecte do ponto de vista da memória colectiva; h) A importância do bem do ponto de vista da investigação histórica ou científica; i) As circunstâncias susceptíveis de acarretarem diminuição ou perda da perenidade ou da integridade do bem.

TÍTULO V

Do regime geral de protecção dos bens culturais CAPÍTULO I, Disposições gerais, SECÇÃO I, Direitos e deveres especiais, Artigo 21.o Deveres especiais dos detentores ,1 — Os proprietários, possuidores e demais titulares de direitos reais sobre bens que tenham sido classificados ou inventariados estão especificamente adstritos aos seguintes deveres: b) Conservar, cuidar e proteger devidamente o bem, de forma a assegurar a sua integridade e a evitar a sua perda, destruição ou deterioração; c) Adequar o destino, o aproveitamento e a utilização do bem à garantia da respectiva conservação.

CAPÍTULO II Protecção dos bens culturais classificados SECÇÃO I Bens móveis e imóveis.

Artigo 33.o Medidas provisórias 1 — Logo que a Administração Pública tenha conhecimento de que algum bem classificado, ou em vias de classificação, corra risco de destruição, perda, extravio ou deterioração, deverá o órgão competente da administração central, regional ou municipal determinar as medidas provisórias ou as medidas técnicas de salvaguarda indispensáveis e adequadas, podendo, em caso

de impossibilidade própria, qualquer destes órgãos solicitar a intervenção de outro.

Artigo 44.o Defesa da qualidade ambiental e paisagística 1 — A lei definirá outras formas para assegurar que o património cultural imóvel se torne um elemento potenciador da coerência dos monumentos, conjuntos e sítios que o integram, e da qualidade ambiental e paisagística.

2 — Para os efeitos deste artigo, o Estado, as Regiões Autónomas e as autarquias locais promoverão, no âmbito das atribuições respectivas, a adopção de providências tendentes a recuperar e valorizar zonas, centros históricos e outros conjuntos urbanos, aldeias históricas, paisagens, parques, jardins e outros elementos naturais, arquitectónicos ou industriais integrados na paisagem.

Artigo 45.o Projectos, obras e intervenções 1 — Os estudos e projectos para as obras de conservação,

modificação, reintegração e restauro em bens classificados, ou em vias de classificação, são obrigatoriamente elaborados e subscritos por técnicos de qualificação legalmente reconhecida ou sob a sua responsabilidade directa.

2 — Os estudos e projectos referidos no número anterior devem integrar ainda um relatório sobre a importância e a avaliação artística ou histórica da intervenção, da responsabilidade de um técnico competente nessa área.

Artigo 49.o Demolição 2 — A autorização de demolição por parte do órgão competente da administração central, regional autónoma ou municipal tem como pressuposto obrigatório a existência de ruína ou a verificação em concreto da primazia de um bem jurídico superior ao que está presente na tutela dos bens culturais, desde que, em qualquer dos casos, se não mostre viável nem razoável, por qualquer outra forma, a salvaguarda ou o deslocamento do bem.

4 — A autorização de demolição por parte do órgão competente da administração central, regional autónoma ou municipal não deve ser concedida quando a situação de ruína seja causada pelo incumprimento do disposto no presente capítulo, impondo-se aos responsáveis a reposição, nos termos da lei.

5 — São nulos os actos administrativos que infrinjam o disposto nos números anteriores.

Artigo 52.o Contexto 1 — O enquadramento paisagístico dos monumentos será objecto de tutela reforçada.

2 — Nenhumas intervenções relevantes, em especial alterações com incidência no volume, natureza, morfologia ou cromatismo, que tenham de realizar-se nas proximidades de um bem imóvel classificado, ou em vias de classificação, podem alterar a especificidade arquitectónica da zona ou perturbar significativamente a perspectiva ou contemplação do bem.
TÍTULO VI : Do regime geral de valorização dos bens culturais Artigo 70.o

Componentes do regime de valorização São componentes do regime geral de valorização dos bens culturais: a) A conservação preventiva e programada; b) A pesquisa e a investigação;

c) A protecção e valorização da paisagem e a instituição de novas e adequadas formas de tutela dos bens culturais e naturais, designadamente os centros históricos, conjuntos urbanos e rurais, jardins históricos e sítios; d) O acesso e a fruição; e) A formação; f) A divulgação, sensibilização e animação; g) O crescimento e o enriquecimento; h) O apoio à criação cultural; i) A utilização, o aproveitamento, a rentabilização e a gestão;
                    ANEXO 5-: Mapas, Fotos, Debuxos e outros
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1-Localização actual do ex-Convento no circulo azul do mapa da cidade.

(Fonte: foto do autor 2010)
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2- Mapa da actual cidade de Abrantes (centro histórico), 2011, foto do autor.
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3-Alçado do Convento, desenho Arq.º Duarte Castel Branco. Século XX. 

(Fonte: AHCA, espolio do mesmo Arquitecto). Foto do autor, 2010
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4-Igreja do Castelo de Belver, a escassos quilómetros deste Convento. altar relicário onde estão relíquias de S. Domingos (Foto do autor, 2010..)
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5. Um dos confessionários conventuais de S. Domingos, adquiridos a 30 de Julho de 1776 pelo Padres da Colegiada da Igreja de S. Vicente onde actualmente se encontram. (Fonte: AHCA, Igreja de S. Vicente, 1776.) Foto do autor, 2010.
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6. Folha de Rosto do Tombo do Convento, do punho de Frei Bento da Cruz, Prior do Real Convento. (SEC. XVII) Desenhadas as Armas da Ordem dos Pregadores.
(Fonte: ANTT. CSD, Tombo Nossa Senhora da Esperança de Abrantes) Foto do autor, 2010. 
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7. Claustra de serviço, onde se vê na direita o edifício da antiga Hospedaria e os Celeiros e Armazéns Conventuais ao fundo de r/c. Foto do autor, 2010.
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Portaria ou porta da Clausura, pedraria calcaria do século XVIII. Foto do Autor. 2010
                          [image: image16.jpg]



9. Irmandade pertencente ao Convento, que ainda em 1907 teve actividade em Abrantes. (Fonte: Arquivo Particular). Foto do Autor, 2010.
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10. Desenho atribuível a António Vaz de Castro.Alçado do Altar-mor da Igreja Conventual dos frades da Ordem dos Pregadores (S. Domingos) de Abrantes. 

Assinado “crasto”. Dim.580X933mm (papel branco), Tinta de noz de galha e aguadas. Marca de água: águia de uma só cabeça inscrita num circulo e encimada por uma coroa real. Briquet refere que será de origem italiana desde o século XVI-XVII o seu fabrico.  Debuxo do alçado do Altar-mor da Igreja do Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Nas legendas do desenho lê-se o seguinte: no canto esquerdo no topo “C”. nas capelas :«Capela de nosa Sõra da piedade»- «Nave da Igreija»-«Capela de nosa sõra Da conseisão»-«neste espaso se há de meter a Sepultura»-«Estas são as frestas q se hon De a brir». Inserido na  cartela mesmo em cima do Sacrário está escrito em latim: «ECCE. PANIS. ANGELORV. FAC // TVS. CIBVS. VIRTORVM. TO .//

Temos ainda mais acima umas letras ou números registados, noutro rectângulo. (Fonte: BNL, Reservados, desenhos de Conventos, 1656, CSD). Foto do Autor, 2010.



11. Planta de c. de 1801, onde consta o Convento, onde se lê HOSPITAL, na zona sul do edifício conventual, onde se situava a Enfermaria Dominicana.

 (Fonte:GEAEM/DIE,Lisboa)         
                                          [image: image18.jpg]



12. Planta com os Conventos de Abrantes,                                                                                  de 1810 executada pelo Tenente Salgado, do Real Corpo Português. Planta aproveitada pelos Franceses invasores, de Abrantes. (Fonte: Cota GEAEM/DIE, Lisboa, 7569-5-73)
                                   [image: image19.jpg]



 13 -Mapa cartográfico de 1817, onde se lê “Quinta dos Frades de S. Domingos”, 2º assento dos Frades Dominicanos e onde foi até 1834 o Hospício da Ordem de S. Domingos. (Fonte: GEAEM/DIE, Lisboa)
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14-   “Planta da villa de Abrantes de 1819”, onde se vê o Real Convento de S. Domingos e sua Cerca manuelina, com seus Celeiros, Armazéns e Cavalariça edifício à esquerda do edificado dominicano. (Fonte:GEAEM/ DIE, Lisboa)
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15-Descrição da Planta manuscrita do Real Convento do século XIX, já ocupado e transformado pelos Regimentos Militares. Cerca de 1850.
(Fonte: GEAEM/DIE, Lisboa)

                                          [image: image22.jpg]


 
16-Alçado da fachada poente para o Rossio de S. Domingos, de meados do século XIX, onde ainda se vê os edifícios adossados da Real Ordem Terceira Militar de São Domingos, de Abrantes. Peça muito importante faltando apenas a representação dos armazéns conventuais na parte direita do Portão de serviço, que alias se pode identificar na planta abaixo.  Cerca de 1850.
(Fonte: GEAEM/DIE, Lisboa, cota:404-1-1-1.)
                                               [image: image23.jpg]



17-Plantas do r/c e 1º piso da totalidade dos edifícios conventuais, onde se vê ao centro, as 4 divisões onde foram os celeiros, armazéns e cavalariças conventuais. Cerca de 1850.
(Fonte: GEAEM/DIE, Lisboa, Cota:403-1-1-1). 
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18-Planta da totalidade ainda dos edifícios da Ordem Terceira Militar de S. Domingos e de todo o Convento.(Fonte GEAEM/DIE, Lisboa, COTA:  3020-1-1. Ano de 1913.)
                                   [image: image25.jpg]I oy o





19-Planta da vila e Rio Tejo. Século XIX. (Fonte: GEAEM/DIE, Lisboa, Cota: 3129-4-53).  
                                           [image: image26.jpg]



20.”Planta da villa de Abrantes e arredores”. Fonte:GEAEM/DIE ,Lisboa,, 46-1-1-1, ano de 1820, autor Damasceno.
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21. Foto inédita de do principio do século XX, de autor desconhecido do recheio do Museu D. Lopo de Almeida, onde existem várias peças provenientes do Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Desconhecemos o destino de algumas das peças aqui apresentadas na 1ª Exposição do Museu Abrantino. Foi do espólio de Diogo Oleiro. (Fonte: arq. P.A.)
                                                  


22. Livro que explica a “distracção” de vários historiadores portugueses sobre a representação neste fresco da figura de D. Lopo de Almeida, Conde de Abrantes. Prova-se que nenhuns destes dois fidalgos vestidos de preto (Cavaleiros da Ordem de S. João do Hospital) são Portugueses, mas sim Italianos.             
23- PLANTA R/C e 1º andar do Real Convento de S. Domingos de Abrantes (c. 1850). Reconstituição em 2010.
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    Legenda do Real Convento de S. Domingos de Abrantes:
1-Corpo da Igreja

2-Altar mor (continha Jazigos)

3-Sacristia e Capela dos Jazigos das famílias nobres  (Valadares, Sotomaiores, etc.)

4-Capela da Ordem Terceira de S. Domingos

5-Casa do Despacho da Ordem Terceira

6-Orgão 

7-Coro alto

8-Fonte do claustro do silêncio (hoje desaparecida)
9-Hospedaria

10-Enfermaria e depois Hospital Real Militar

11-Claustro dos Irmãos, com enorme cisterna
12-Horto botânico 

13-Botica e Barbearia

14-Paços dos Bispos de Castelo Branco (Séc. XVIII e XIX)

15-Celeiro, Armazém e Cavalariças Conventuais

16-Despejo 

17-Passeio Fradesco ou Pátio de Recreio, onde trocavam impressões.

18-Dormitório colectivo

19-Cela Prioral

20-Refeitório

21-Cozinha

22-Sala do Capitulo

23-Scriptorium / Arquivo / Biblioteca

24-Sala de estudo do Noviciado

25-Portaria ou porta da Clausura, onde estava a imagem de Nª Sª da Portaria

26-Portão de serviço

27- Calabouço

28-Mirante

29-Torre Sineira

30-Porta de entrada para a Igreja

31-Pátio de entrada dos seculares

32-Capela interior de Nª Sª da Piedade

33-Capela de Nª Sª da Conceição

34-Arrumação fradesca
35-Sepultura da Condessa de Marialva, Dona Guiomar Coutinho, Casada com o Infante.
      Dom Fernando (filho de D. Manuel I).

36-Muro que fechava o claustro das obediências

 37-Corredor

38-Celas

39-Casa da Lenha

40-Escadas de acesso ao 1º piso

x- Capelas laterais (S. Cosme e S. Damião; S. Pedro Gonçalves)
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 24. Postal a preto e branco, datado de 15-7-1917. Ex-Convento de S. Domingos de Abrantes. (Fonte: Col.PA)
                                    [image: image30.jpg]



25. Foto a cores de 2010, da Porta da Clausura e Hospedaria Conventual. (Fonte: Foto do Autor)
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26. Continuação da Hospedaria e portão de acesso ao Horto e Armazéns dos Religiosos. (fonte: Foto do Autor, 2010)

   [image: image32.jpg]



27-Postal a preto e branco, datado de 9-9-1907. Quartel de Caçadores assinalado (ex-Convento). (Fonte:Col. PA)
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28. O órgão positivo, amovível, do Séc. XVIII tem como autor Frei Simão (Joaquim António Peres Fontanes). In Apontamentos, de Carlos Barata Gil. Será este o Órgão vendido pelos frades em 1776? 
PLANTAS DE 2 CONVENTOS DOMINICANOS DE TRÊS PERIODOS DISTINTOS, Não consta a do Convento da Batalha (dito Mosteiro), por não ter sido construído de raiz para a Ordem Dominicana.
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29. Convento Montemor-o-Novo, ano de 1565. (Fonte: Túlio Espanca, IAP, vol.1,p.320)


[image: image35]
    30. Convento de Santarém, fundação: ano de 1218. (Fonte: Jorge Custodio,”S.Fr. Gil de Santarém e a sua época”,p.120)                                                                             
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31-Real Convento de Abrantes (S. Domingos) Nossa Senhora da Consolação. C.1643.
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32. S. Domingos referido na relação anterior, em 1834, patente na Igreja de S. João de Abrantes.. O escudo da Ordem é uma cruz florenciada, de branco e negro. Surge por vezes com um rosário. (Foto do Autor, 2010)
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33. Dominicanos em 1943, no claustro. “España Mística”
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34. Gravura de 1756, representando S. Domingos, fundador da Ordem Dominicana. (Fonte Sociedade Martins Sarmento)
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35. Imagem de S. Tomaz de Aquino, originária do Convento Dominicano Abrantino, ao culto na Igreja de S. João Baptista de Abrantes. Descrita no Inventario de 1834. ( Foto do autor, 2009).
              [image: image40.jpg]



36-Pormenor da Aguarela do Mestre Henrique Casanova, c.1880 do Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Lado Nascente-Sul. Foto do autor.
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37-Convento de S. Domingos. Lado Nascente-Sul. Tirada da Quinta da Aónia (Rossio ao Sul do Tejo) Foto do autor 2010.

[image: image103.jpg]



38- Altar-mor da Igreja de S. Vicente de Abrantes. Cadeiral dominicano. Aspecto geral das pinturas descritas abaixo. Foto do Autor, 2010.
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39-Santa Catarina, dominicana terceira, foto autor 2010. Dim.c.50cm*1m.
40-S. Lúcia (hábito dominicano) Está no Altar-mor da Igreja de S. Vicente Mártir de Abrantes e foi adquirido em 1776 ao Convento. (Fonte: AHCA, S. Vicente.) Foto do autor, 2010. Cadeiral

41- S. Frei Gil (de Santarém), das personagens mais curiosas e multifacetadas do seu tempo. Foto do autor 2010. 
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 42-Santa Inês, fotos do autor, 2010. Dim.c.50cm*1m.
43-S. Luís Beltrão, foto autor 2010.

44-S. Antonino, arcebispo, foto do autor, 2010.
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45-S. Tomas de Aquino, o grande Doutor da Igreja, foto do autor, 2010.

46- Papa Benedito XI, dominicano. Foto do autor, 2010.
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47. Beato Alberto Magno, foto do autor, 2010.

48. Beato Agostinho, foto do autor, 2010.Dim.c.50cm*1m.
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49. S.Pedro Mártir, foto do autor, 2010.

50. S. Vicente Ferrer, dominicano, foto do autor, 2010.

51. S. Rosa, foto do autor, 2010.
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52- Visão central do cadeiral, foto autor, 2010.
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53- Acesso ao 1º piso do claustro “Albarradas” séc. XVIII.

                                                                                          [image: image56.jpg]



54. Pormenor da base de antigo altar (Fonte: foto do Autor, 2010)                                  
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55--Escada acesso ao 1º andar. Silhares da epoca pombalina. Foto do Autor 2010.
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56 - Parlatório Conventual. Acesso pedonal de visitas a Hospedaria.
(Fonte: fonte do Autor, 2010
                            [image: image59.jpg]



57-Documento de 1823 referindo a Quinta dos frades, hospício dominicano de Abrantes, fora da vila, no 2º assento da comunidade. Col. P.A. Fonte: Foto do Autor, 2010.
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58-Cruz da Ordem de Cavalaria de S. Domingos. A 57ª Ordem mais antiga da Cristandade, fundada no século XIII. (FONTE: ATLAS HISTORIQUE…tomo VII, p.109, Amsterdam,1732).
                                        [image: image61.jpg]


.                                                                                                                                    

59-Brasão usado pela Ordem Dominicana (Pregadores. O.P.), fundada por S. Domingos. Foto do Autor, 2010.
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60. Azulejo policromo representando Santo Dominicano, século XVII. Painel Colecção particular de Abrantes. De uma Igreja de Abrantes. Dimensão, c. de 57cm*71cm. Obra de influência dominicana. (Fonte: foto do Autor, 2010.)        
 
[image: image63]                

  61.Calcário trabalhado (e reaproveitado) num cunhal do Convento de S. Domingos de Abrantes. (Fonte: Foto do Autor, 2010.
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62. Tomar, avental em calcário de casa civil. O Convento teria tido janelas deste género, a avaliar pelo pedaço aplicado no cunhal dominicano em cima.

(Fonte: foto do Autor, 2010)
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63. Cunhal do claustro abrantino com cantaria trabalhada extraída de restos do Convento. (Fonte: foto do Autor, 2010)

                                        [image: image66.jpg]



64. Parte superior da verga de uma porta isolada e desmantelada. Convento de S. Domingos. (Fonte: foto do Autor, 2010)

 64- [image: image67.jpg]
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65
 64, 65 - Armazéns e Celeiros Conventuais de S. Domingos, 2010. Apenas o da frente é original e consta das plantas setecentistas. (Fonte: fotos do Autor,2010)
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   67 66, 67 - Adro do Convento onde estiveram as casas da Ordem Terceira.

                                            (Fonte: fotos do autor, 2010)

                                [image: image71.jpg]



68. Entrada Principal para o Convento, vendo-se a Igreja Matriz de S. João de Abrantes. Foto autor, 2010.

           69[image: image72.jpg]
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70
69, 70 - Antigo espaço onde foi o Horto Botânico que servia a Botica e a Enfermaria. Boca da enorme cisterna e na direita os Armazéns setecentistas do Convento. Fonte: fotos do autor, 2010.

         71 [image: image74.jpg]
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72
71, 72 - Fachada nascente-sul, do Convento, a porta castanha é o local onde foi a prisão primitiva. Nesta ala esteve instalado o Hospital Real Militar desde c.1800. Fonte: fotos do autor, 2010.
     73  [image: image76.jpg]
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74
73, 74 - Claustro . Suporte em madeira da cobertura claustro. (fotos do Autor, 2010)
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75                                               76                                           77
 75, 76, 77 - Desenhos na única abobada que restou da Igreja Conventual, 2010.                                          

                                  [image: image81.jpg]



78 - Lápide epigráfica com letra gótica, da fundacão c.1529, em calcário, perdida durante a ocupação militar e encontrada c.1976 quando o autor foi estudante na Cerca do Convento. Biblioteca Municipal de Abrantes (fonte: foto do autor, 2010).
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79 - Corredor 1º piso da Hospedaria, que foi Tribunal de Direito. (foto do autor, 2010) Ex-Convento de S. Domingos de Abrantes
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 80- Capa do Livro de registo da Irmandade de N.S. Rosário, A.H.C.A. (foto Autor 2010)
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81-Alçados da vila, onde se vê S. Domingos.
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82-Pequena prospecção arqueológica feita em 2010, mesmo em frente aos armazéns conventuais que a Câmara pretende demolir. (foto do Autor, 2010)
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83. Fachada actual da Biblioteca Municipal, outrora fachada da antiga Igreja Conventual (foto do autor, 2010)

                                            [image: image87.jpg]N



 
84-Pormenor arquitectónico de apoio a antigas pilastras da entrada do portão da Cerca Conventual (foto do Autor, 2010)
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85-Parte superior da entrada da Cerca. Foto do Autor, 2010
                                             [image: image89.jpg]



86 - Entrada (séc. XVIII) para a Cerca, vista do espaço sagrado fradesco. Na direita a Hospedaria e na esquerda os Armazéns Conventuais. (Foto do Autor,2010).
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87-Retrato a óleo sobre tela do Dominicano e 2º Bispo de Castelo Branco entre 1782 e 1814, D. Frei Vicente Ferrer da Rocha. Pintura idêntica  à que esteve no Real Convento de Abrantes, conforme consta do Inventario de 1834. Dim.121cm*89.5cm. Autor desconhecido do séc. XVIII. Museu de Francisco Tavares Proença J. (Castelo Branco). (Foto do Autor, 2010). 

            [image: image91.jpg]



88-Retrato a óleo sobre tela, do Dominicano, 1º Bispo de Castelo Branco (1771-1782) D. Frei José de Jesus Maria Caetano, dominicano que ficou hospedado no Real Convento de S. Domingos de Abrantes. Amigo pessoal do Marquês de Pombal e perceptor de seus filhos. No seu retrato de pouca erudição, notamos a sua mão direita com 6 dedos e sem anel de prelado…Dim.121*89.5 de autor desconhecido. 16.24 MFTPJ (Castelo Branco). (Foto do Autor, 2010).
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   89- Retrato de D. João de Mendonça, Bispo da Guarda de 1711 a 1736, visitou Abrantes e o Real Convento de S. Domingos, a 7-8 de Maio de 1721, quando assiste ao Sermão do Frei Luís Coelho, dominicano Examinador Sinodal e Leitor de Moral em Abrantes, na Igreja de S. Vicente nas exéquias do Santíssimo Padre Clemente XI. Dim.121cm*89.7cm Autor desconhecido, séc. XVIII. 16.19 MFTPJ (Castelo Branco). (Foto do Autor, 2010)
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90-Fraternidade de S. Domingos de Elvas, Ordem Terceira do antigo Convento Dominicano, ainda hoje em plena actividade, testemunhando uma fé junto da comunidade civil. Esta comunidade religiosa teve muita relação com este Convento de Abrantes. Abrantes possui ainda uma Ordem Terceira a Fraternidade Nuno Alvares. (Foto do Autor, 2010)
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91-Composição do autor. Convento com seu horto botânico (a verde). Toda a planta é quinhentista e esta apresentação era a que existiu cerca de 1780. A azul temos as bocas das cisternas ou saídas de água. Existe contudo um escoamento subterrâneo para a saída do excesso das águas pluviais, citado na documentação fradesca. Foto do autor 2010.
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92. S. Domingos. Col. Museu D. Lopo de Almeida (Abrantes).
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93-Casula do celebrante frade de S. Domingos de Abrantes. (col. Museu D. Lopo de Almeida). Foto do autor, 2011.
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94- Foto de c.1881, onde se vê no alto as 2 Casas Dominicanas (Convento de frades e Mosteiro de monjas) na parte direita da foto, os dois juntos. Col. Engº Zúniga ,de Abrantes. Foto do autor, 2011.
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95 - Destruição Mosteiro da Graça, vê-se na esquerda os armazéns conventuais de S. Domingos em 1898.
                            ANEXO 6- Documentos
Documento nº1-

 Reverendo Padre Luiz Cardoso, no seu Dicionário Geográfico, tomo I, fol.32,33 e 34 
 “…não fundou D. Lopo de Almeida I Conde desta vila, como diz o author da Corografia Portuguesa, mas seu Pay Diogo Fernandes de Almeida, no sitio chamado hoje o Mosteiro Velho, distante desta vila um quarto de légua, conforme hum pergaminho, que se guarda no mesmo convento, e foy fundado alguns anos antes do de 1467 com o titulo de Capelães, do qual deixou a administração deles a Dona Brites de Goes, e que esta a transferiu a seu filho D. Lopo de Almeida, e que este sendo Embaixador em Roma do Senhor Rei Dom Afonso V, fizeram suplica ao Papa Xisto IV para isentar estes capelães da jurisdição dos Bispos, a que até ali estavam sujeitos, e para se mudar daquele sitio por ser doentio para esta vila, o que com efeito se fez no reinado do Senhor Dom Manuel, como consta de uma inscrição, que está sobre a porta da igreja do dito Convento, e diz assim: ElRey Dom Manuel o primeiro houve por bem mudar este Mosteiro do sítio donde estava longe da villa etc…em o ultimo de Janeiro de 1509 e se acabou em 20 de Março de 1527.

Fica ao sul da vila, mas junto a ela, fazendo frente ao Rocio, e gozando da vista do porto, e navegação do Tejo: tem boa renda, e de tença no Almoxarifado desta vila 160 mil réis. A sua igreja é antiga, de ordinária grandeza, e de uma só nave forrada de madeira. Na capela-mor tem um retábulo dourado antigo, no meio dele Nossa Senhora da Consolação, e nos lados S. Domingos, e S. Francisco.

O Altar colateral da parte do Evangelho é de S. Pedro Gonçalves, e por outro o Corpo Santo: tem um retabolo dourado com os Santos mais insignes da Religião Dominicana em figuras levantadas, e no meio da banqueta está o dito Santo em hábito da sua Ordem. Em correspondência deste Altar está da parte da Epistola outra Nossa Senhora do Rosário
: o retábulo é uma árvore dourada, a Senhora no alto estofada de altura de uma vara, na raiz Jessé deitado, e nos ramos quatorze Reis de vulto. Esta Igreja faz uma Cruz, e no remate do Braço desta parte fica o altar do Senhor Jesus do Capitulo, que assim se chama; porque estava onde antigamente, e pelos milagres que ali principiou a obrar foi mudado para esta capela: referirei dois mais notáveis, deixando outros muitos.

O 1º foi no ano, em que este Reino se abrazava em peste, fizerão os religiosos voto de festejarem o Santo, que lhe saísse por sorte, para que este com seus rogos abrandasse a ira Divina, e fosse servido extinguir tamanho fogo; e metendo em um escrutínio escritos os nomes de todos os Santos, e também do Senhor Jesus, saiu tirado por hum menino o Senhor Jesus: cessou logo em continente a peste, e em memória se festeja este Senhor todos os anos naquele mesmo dia, que foi o de 22 de Março.

O 2º foi no ano de 1714; e fazendo os moradores desta vila suplica a vários Santos, ultimamente a fizerão ao Senhor Jesus com Ladainhas, Novenas, e Sermões, e no ultimo dia Procissão; e principiando-se esta com um dia claríssimo, e de Sol mui intenso, o ceo claro, e sem nuvem alguma.”     

Documento nº 2- 

ANTT, Ministério das Finanças, Convento S. Domingos de Abrantes, ano 1834. fl.9
O Processo de extinção do Convento datado de 1 de Agosto de 1834 oferece-nos diversa informação: “objectos de culto nomeados e descritos pelo Prior Frei João de S. Jacinto, uma imagem Senhor Jesus do Capitulo em que se acha uma cruz que é da Irmandade, no altar-mor. Uma imagem de Nossa Senhora da Assunção de 3 palmos, na capela-mor. Uma imagem de Nossa Senhora da Consolação com seus bordados, de 4 palmos, na capela-mor. Uma imagem de S. Domingos, lado direito da capela-mor, de 7 palmos. Uma imagem de S. Francisco, lado esquerdo da capela-mor, com 6 palmos. Uma imagem de S. Pedro Gonçalves, de 5 palmos. Uma imagem de Nossa Senhora da Portaria, de 6 palmos. Uma imagem de Nossa Senhora do Rosário, na sacristia, de 3 palmos e é de madeira. Uma imagem de S. Tomas de Aquino, com 2 palmos e meio de altura. Uma imagem de S. Gonçalo de Amarante, de 2 palmos e meio de alto. Vários paineis de sete palmos de comprido e cinco de largo representando: Dom Frei Vicente da Rocha, o 1º Bispo de Castelo Branco, Sua Santidade Benedito XIII, Sua Santidade Inocêncio V, e outros…mais 5 painéis pintados em pano que representam os mistérios do Rosário e outros haveres…um órgão de Armário volante (que foi entregue), três confessionários portáteis, três bancos compridos muito velhos, …uma estante de madeira grande do meio do coro (fl.11vº). Ainda refere que os livros de culto, que deviam de estar no coro da Igreja são: “um jogo de Missais iguais dourados novos, um jogo de Missais imediato ao uso quotidiano, quatro Missais desirmanados velhos, um Missal manual, um Missal Romano muito velho, um culectário velho, dois jogos de breviários velhos, dois processionais em bom uso, três suplementos, Hinos Romanos velhos, um saltério velho, três processionais velhos, uma horas dominicais, um saltério em bom uso, sete breviários truncados velhos, um breviário do ano mais velho, três cadernos de Missas defuntos muito velhos, quatro livros que servem de canto chão em bom uso, dois saltérios de estante grande, um ritual muito velho que serve para missas, dois livros do oficio divino, dois livros grandes em pergaminho para oficio divino, um sino de meio tamanho que existe no campanário, uma sineta pequena que está no Quintal ou Hospital Militar.” 
No Refeitório é referido: “um pote grande de barro 600 reis, um pote pequeno de barro 200 reis, …, um almofariz de pedra, um almofariz de bronze, uma mesa para jogo 1200 reis, uma papeleira velha de nogueira com 4 gavetas e um lustre de vidro.”

OBS: Não podemos deixar de salientar que o culto a S. Pedro Gonçalves, insere-se numa tradição milenar abrantina, pois este Santo é o protector dos marítimos e dos homens ligados ao rio e ao mar. A vila até ao século XX teve uma ligação ao Rio muito intensa, não sendo por acaso o culto a outros santos protectores dos marítimos. Por exemplo, S. Vicente, veio para patrono de uma das freguesias pelo facto da terra ter muitos marítimos. Mas S. Pedro (ou Telmo) tem uma ligação fortíssima aos mareantes, em particular nas comunidades dominicanas com as famosas “luzes de santelmo” ou o fogo de santelmo. Devoção e tradição que hoje julgo perdida, apenas se mantendo alguma história no vizinho concelho de Constância, com a Senhora da Boa Viagem. 
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� A informação a seguir apresentada resulta da consulta das fontes utilizadas ao longo da dissertação. Trata-se de dados completamente inéditos, e que nos pareceram pertinentes para a compreensão da história da instituição. Sempre que foi possível juntámos informação personalizada para cada um dos frades, como se pode conferir pelas notas de rodapé respectivas. 


� a Imagem de prata de Nª Sª do Rosário, actualmente na Igreja de S. Vicente, mas vinda do convento dominicano, pela sua raridade e simbolismo iremos descreve-la: sobre uma base de ornamentação renascentista de «cartouches» com legendas da Ladainha, cabeças de anjos alados, e pedras encastoadas (minas, ametistas, etc.), pousando em quatro pés, formados por meios corpos de figuras angélicas. A Virgem tem o menino no braço esquerdo, e ambas as figuras são coroadas de coroas de prata doirada com aplicação de jóias…Altura total da peça, 0,575m*;altura da imagem o, 32m.� 


Esta imagem é das peças mais exuberantes e significativas da cidade.
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